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A Derrocada 
A Republica da Bahia arran-

jou empréstimo no extrangolro; 
e, como já «atava annunclado, 
n l o discutiu muito as reapeetl. 
vas eiausulas. Venha o cobre,— 
• futuro que se arrange eomo 
puder: é a normn republicana. 

O empréstimo foi simples, 
mente esse monstro revelado 
pelo Diário da Bahia, orgam 
offioial: 

«O contrato celebrado e fir-
mado com o < London and Bra-
silian Bank», em 21 de dezem-
bro de 1004, estipula o empreg 
ti mo, por parte do Esta4o, de 
um milhão esterlino, estabele-
cendo, no seu preâmbulo, que 
ease empréstimo 6 destinado í 
consolidação da divida fluetuan-
te e fi realisaçSo de melhora-
mentos de que careça o Estado» 
podendo ser augmentado de 
mais JJ>s. 013.800 para a conver-
ato e^redempçSo de egual im-

Mimla em obrigações subsis-
ti do empréstimo de 1888, 

devendo esta conversão e *c-
dempçfio ser feitas com relação 
90 total e uão a qualquer par-
Oella dnquellen títulos. 

O Benco tomou firme um mi-
lhão esterlino nominal ao typo 
<le 80 IjS^ o que d í na impor-
tância de lbs. 806.000, que se 
comprometteu a p a g a r : 
—na assignatura do 

contrato lb. 201.U2!> 
—na data de 31 de 

janeiro de 1905 . lb. 181.125 
—na do 15 de março lb. 181.120 
—na de 80 dn abril lb. 181.125.» 

Referindo-se a essa operação, 
que tanto tem de desastrada co-
po do republicana, escreveu o 
ÍWarío de Noticias, jornal rela-

tivamente independente : 
•Bem, por emquanto, adduzir 

qualquer apreciação sobre o al-
cance financeiro e economloo do 
èmprestimo, devemos, todavia, 
confessar que a parte das expli-
cações officiaes relativa ao me-
ohanismo do serviço dos juros 

•ç, da amortlsação se nos afigura 
fllvaaa uu »„ 
d . e i ^ M - - r 0 b-B-C-u- r i d '1-
mos. J L , 

Além dttife, cifitapre notar que 

5Ouve engano noa algarismos 
as libras esterlinas correspon-

dentes aos 2B.000 bonda, as 
(uaes montam a 500.000 e não, a 
Í60.000.» 

E ' isso... O einprestimo é bom; 
apenas : 

1° não se entende como ha 
de ser feito o serviço da di-
vida ; 

2° o modo da amortisação es-
tá impreciso ; 

3" as cifras estão erradas cm 
cêrca de quatro mil contos. 

O mais está certo. 
Esplendido ! 

X 
A Republica do Rto ^runde 

do Sul também arranjou um 
emprestimo, no extrangeiro, de 
um milhão esterlinos ; fel-o a 
typo de 90 e juros de 5 "to. 

Elogiando, como £ de praxe 
republicana, a magnífica ope-
ração que o governo acaba de 
realisar— insere o Jornal do 
Commereio de Porto Alegre os 
•eguintes comuientarios : 

«A transacção está sendo fei-
ta com os importantes banquei-
ros londrinos Rotschild & Fi-
lho, por intermedio de seu re-
presentante, um nosso illustre 
patrício, com quem o governo 
rio-grandense tem tratado dirc-
ctamente, dispensando assim o 

' ônus de commissões. 
O referido emprestimo, que, 

como se vê, vai ser realisado 
cm condições superiores, vem 
comprovar o subido credito e 
alto conceito de que g rsa no 
extrangeiro o nosso Estado. • 

Como isso está tão claro ! 
—O emprestimo 6 feito por 

banqueiros londrinos, com os 
quaes a Republica do Rio Gran-
de do Sul truta directamente, 
p o r intermedio de u m nono 
amigo, cujo nome fica occulto. 
Não ha ônus de commissões, 
sendo razoavel que ellas, justa-
mente por não existirem, hajam 
influído na baixa determinação 
do typo do emprestimo. 

Que clareia ! Que lucidez ! 

X 
Amanhã, quando por falta de 

pagamentos de juros, se repeti-
rem demonstrações navaes 
ameaças, como as do governo 
francez, a proposito daa ligelre-
i t i da Republica do Espirito 
Santo, onde eatarta m i farão 
M pedintes dt a l » « I 
geiro T 

Que novas fonlu «a renda 
descobriria aa oligarehias para 
tttender ao serviço daa novos 
dividas T 

Qoaata veapera da desastre 1 
S a a toe—1906. 

MAKTIV F B A ü c i a c o 

T Bão Paulo 

I W T 3 
CAMPINAS, M 
Iteallsou-se lioje, « m o estava an-

nunciada, a assembléa do Centro de 
Sclenclas e Lettras, presidida pelo lia-
rão de Atallba Nogueira e secretaria 
da pelos drs. Cândido Ferreira, Joa-
quim Álvaro e Araújo Mascarcnhas, 
Intendente municipal. 

Oraram os drs. César Blerrembach 
fr Álvaro Muller. 

Para tratar da eonstrucçlo do novo 
edifício do Centro, foi nomeada a se-
guinte commlsslo: drs. Cândido Fer-
relru, Orozlmbo Mala, César Blerrem-
bacb, Antonlo Lapa, Araújo Masca-
reubas e liarlo Atallba Nogueira, 

A assembléa, que esteve nuilto 
concorrida, começou ás sete horas da 
noite e terminou às nove. 

MO, ao 
Denunciaram á policia que o fiel Sal-

jado, Implicado no roubo dc trezen-
:os e trinta contos da Receliedorla do 
Thesouro, aeba-se bomlzlado uuma 
cidade do Interior do Estado do Rio. 

Para essa cidade foram destacados 
numerosos secretas,com o fim de ca-
pturarem o criminoso 

— Os mllllonarios americanos que 
viajam a hordo do hlate Margartl 
oíTerecoram bole a bordo dous almo-
C«s de despedida. 

Ao primeiro assistiram os srs. Leo-
ioldo de Bulhões, ministro das FI-
lançai; Lauro MUIIer, mlnstro da 
riafío; Davld Thompson, ministro 

dos Estados Unidos: drs. RamlroBar-
telloo. José Carlos Rodrigues, capitão 
de fragata José Carlos de Carvalho e 
Antônio Lagc. 

Ao segundo almoço assistiram os 
srs. Seeger, cônsul dos Eslados-Uui-
dos, e diversos cldadflos norte-ameri-
canos. 

0 hlate Margarrl, coiil/-; me estava 
annunclado, seguiu para santos. 

Os mllllonarios, íccedeudo ao con-
vite que lhes te/ o dr. Carlos Botelho, 
secretario da Agricultura do Estado 
de S. Paulo, seguiram para essa ca-
pital, em trem especial. 

—Regulrlo pelo uocltirno para essa 
capital os estudante* da Escola Po-
lytechnlca, que, acompanhados pelo 
lente, dr. Pnu|a Freitas, vlo a essa 
Ciuade fazer exercidos práticos. 

HIO, 20 
0 Thesouro Federal remelteu hnje, 

paíu trocar, quatrocentos contos para 
o Estado do Para; duzentos pura o 
de Parabylia e trezentos para" o da 
Bahia. 

—O dr. Pereira Passos, prefeito 
municipal, requisitou um credito dc 
quatro inll e quatrocentos contos 
iara pagamento de juros do ernpres-
Imo da Prefeitura que nlo foi cal-

culado no ultimo orçamento. 
... . . , ,„ . , . , .„ ,„ —Ficou concluída hoje lustalla-

n o ^ r a s - v s . flfcd.^^•a^g^aff-. 
Alnstallaçlo do appàréltlb'5corres-

pondente, lia Ilha das Cobras, ficará 
prompta esta semana. 

—o couraçado Rlachuelo, que sa-
btu em viagem de Inslrucçlo para 
os portos do sul, com os guardas-ma-
rlufias, demorar-se-á <lous dias ein 
Santos, onde fará exercícios, seguin-
do depois para Santa Catharina. 

—Foram pronunciados e presos os 
negociante; Manoel Pereira de Sousa 
ç Antonlo de Oliveira Júnior, que in-
troduziram cstampllbas na clrcula-
çSo. 

—Prosegulu hoje o summarlo de 
culpa dos civis Implicados nos fados 
de 14 de novembro do anno pas-
sado. . , 

Foi acceito o requerimento do pro-
motor publico, dr. l.ulz Salazar, 
em vista do qual virlo depAr no 
lummario as testemunhas arroladas 
contra o dr. Alfredo Varclla. 

—O sr. J. J . Seabra, ministro do 
Interior, despachou hoje com o sr. 
Rodrigues Alves, presidente da Repu-
blica. 

Nesse despacho foram assignadas 
trezentas e tantas nomeações de sup-
plenlcs dc juizes substitutos e da 
guarda nacional. 

—0 sr. I.auru Mllller, ministro da 
Vlaçlo. subiu hoje 4 tarde para Po-
tropolls. . . . 

—Consta que o dr. Irineu Machado 
apresentara a candidatura do dr. Nl-
cauor Nascimento para a vaga aberta 
na Camara federal com a renuncia 
do sr. Mello Mattos. 

—O sr. Rodrigues Alves, presiden-
ta da Republica, descerá quinta-feira 
de Petropolls. 

RIO, 20 

LONDRES. «0 
O Times, por um 

recebeu de wai 
formado de 
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telegramm 
isl 

que 6 desejo d 
aeute Roosevelí propor uma segunda 

ashlngton, diz esiir ln-
ane iS desejo do presl-

eit 
couferencia da pti^e um lraiado dê 
arbitragem em todo o Universo, 

— 0 Standard, [em despacho d° 
Odessa, diz que se aggrava cada vez 
nials a situação no Caucaso. 

NOVA-YORK. l õ 
Honve boje, na cidade do Itidlano-

polfs, Indiana, pavoroso 
sendo os 
dos em 
la rs. 

Incêndio, 
.uizos causados calcula-

ren de um milhüo de dol-

Movlmenlo do porto. 
Entraram hoje, neste porto, os se-

guintes vapores. Itambu, de Desterro; 
Dalmata, ile Buenos Aires; Kara, 
Param! e Vortuoalete de CardlfT; 
Campana, de Santos; Pernambuco, de 
Hamburgo , Jloract, dc Llverpool, e 
Tamard, de Míddlesbourg. 

Sahlram : Tupy, paraMacciO; Atlan-1 
tíque, 
para 

para Buenos AIrcs, e Hapacy, 
Porto Alegre. 

RIO, 20 
O Correio da Manha publicará ama-

nhü .assaltos á Imprensa do Rlo-
(irande do Norte., de Gll Vldal, e 
continuará a publicar .revelações so-
bre candidaturas presklenclaes-. 

K R I O R 

C0PENIIA0UE. 20 
Ao uorle da Ilha de l.angeland, 

passou hoje a terceira esquadra rus-
sa do llaltlco. 

SANTIAGO, 20 
Os srs. German Riesco e Ismael 

Montes, antes de seu encontro em 
Arlca, trocaram cordialisslinos lele-
grammas. 

BUEN0S-AIRES,~20 
Foram soltos hoje mais vlnle e seis 

civis, Implicados ua reVoluçJo. 

PARIS, 20 
O Br.ho de Paru anuunnia que o 

general Kuropatklnc dlsprie dc qua-
trocentos e oitenta e quatro mil ho-
mens, actualmente, e que retomará a 
oITensIva, logo que completar um elíe-
clivo de quinhentos mil. 

TOKIU, 20 
As forças russas bombardearam, no 

dia 17 do corrente, as linhas japo-
nezas. 

0 general Oku repelliu o ataque 
dos russos contra as avançadas japo-
nezas, retirando-se os russos com 
enormes perdas. 

PETEIISBI RGO. 20 
Nos círculos diplomáticos, allirina-

se que o assassinato do grlo duque 
Sérgio influirá para que o Lsar en-
tahule negociações para o immedlato 
restabelecimento da paz 110 Extremo 
Orleute. 

O general Grippemlterg, entrevista-
do por um representante do \oroie 
Vrcmija, declarou que o tsar reco-
nheceu serem perlldas e lujustas as 
censuras que contra el!e fez o gene-
ral Kuropatkine. 

lissa entrevista causou grande sen-
saç.So nesta capital. 

—O grlo duque Vladmlro, consi-
derado como chefe dos grfios duques 
revolucionários, nito salilu ainda á 

—conaei-oraçtMs que o grão du-
que Sérgio trazia quando foi assassi-
nado foram encontradas cem jardas 
distante do local onde explodiu a 
bomba de dynamite. 

A cruz de ouro, do rito orttiodoxo. 
que o grlo-duque trazia, ilesa p na-
reccu. 

LISBOA, 20 
O conde do Thomar, ex-.secrelario 

da legaç.10 portugueza no lllo de Ja-
nèlro, morreu, quando assistia a um 
baile familiar, a convite de um amigo. 

MARSELHA, 20 , 
Sabe-so que se aeba homlziado ues-

ta cidade o padre Gapou, chefe do 
movimento revolucionário ua Rússia. 

LISBOA, 20 
Sua majestade el-rei d. Carlos 

acha-se a passeio em Castcllo Branco. 

PARIS, 20 
Entrou em execução a lel que im-

pede o trafico de " " 

SAL0N1CA. 20 
Entre um bando de gregos e guer-

rilheiros búlgaros, travou-se renhido 
combate. 

Os gregos tiveram três mortos e 
sete feridos. , . , 

Outros búlgaros cercaram a aldeia 
de Konkoleck. 

Chegam numerosos rcvolucloufrlos 
búlgaros procedentes da Servia, con-
duzindo armamentos. 

BUEN0S-AIRES, 20 
Foram presas perto de Santa Cruz 

diversas pessóas implicadas 110 movi-
mento revolucionário. 

Foi multo elogiada a marinha pela 
attltude que assumiu por occaslJo da 
revolta. 

—Será apresentado ao Congresso 
um projecto de lei sobre a expulsão 
dos padres extrangelros. 

—Está desmentida a demlssío do 
sr. Betbeder do cargo de dlrector da 
Escola Naval. 

—O governo vai apresentar ao Con 

PETERSBURG0, 20 
O ar. Chldlowskl jemmunlca que 

quarenta e um opormos cooperarto 
nos trabalhos para regulamentar a 
elelçílo dos represeulantes do operá-
rios. 

TOKIO, 20 
Foi capturado o navio Inglez Pro. 

drnham, suspeito de conduzir contra-
bando dc guerra. 

PARIS, 20 
A corrida Gordon-Bennc' foi mar-

cada para o dia 18 de junho proxl 
mo, e a do Gramt Prfar para o dia S 
dc julho. 

—Foi descoberta uma bomba de 
dynamite no palácio do Elyseu, sexta-
feira da .semana passada.' 

—Está desmentida a noticia, que 
circulou, de que os srs. Cbaumet e 
Delancle liiterpellar.to 11a Camara o 
governo, pela Insufflclencla de de-
fesas marítimas na Índo-Chlna 

BERLIM, 20 
O Itriclatau adoplou, 

leitura, o tratado allemüo 
Áustria e a Allemanha. 

KIEFF, 20 
Fizeram gr.ive os operários 

trada de ferro dc sudoeste. 

em secunda 
entre a 

da es-

mulheres brancas. 

PARIS, 20 
O Echo de Pari», em seu numero 

de boje, diz q-ie as conclusões do 
relatório do almirante baráo de Spaun, 
relativo ao Ineldente de Hull, Justifi-
cam o procedimento do almirante 
Rodjestvensky. 

O barlo de Spaun é e desempata-
dor da votação. 

—Noticias procedentes de Le.fle-ché 
dizem ter slJo eleito deputado por 
aquclle chrcujo o sr. Letet d'Aublgny, 
na vaga do sr. Destournelles, actual-
mente senador. 

—Segundo diz Le Journal, o para 
ratificou as decisões das ordens reli-
giosas, tendo por fim reor^anlsar a 
Egreia em França, depois da denun-
cia da concordata, e que reservaria 
oito bispados vagos para o clero re-
gular, nove dioceses para os assum-
petonlslas, trinta e seis para os Je 
suttaa, Ires para os dominicanos < 
sete para os capuchinhos 

seriam ereados dons bis-
ão Saere-Cceur e 

Em Paria, 
pados aaxUtafes 
Santa CloUMe. 

—0 Petit PariHen d l a noticia de 
<ae foi eensaredo energicamente pelo 
üar o procedlmtalt 4a paeral Grlp 
pemberg, recebido aalé-tiMWm em 
audiência especial. 

TOKIO, «0 
O navio carvoelro ioglez Sileiana 

foi boje aprisionado, qoando w> diri-
gia para Vladlrostoek 

gresso um projecto de lei moilllcan-
do o Código na parte referente — 
procedimentos penaes nos casos 

aos 
r de 
rebèiiiio e sedlçlo de tropas 

Esse projecto augraenla as penali-
dades e supprime as prisões, 

M0NTEVIDE'0, 20 
Nas eleições municipaes, votaram 

sete mil cento e setenta e tres colo-
rados c tres mil duzentos e ura na-
cionalistas. 

LONDRES, 20 
A cavallarla japon.:za correu o des-

tacamento do commandante Leflgky, 
nas proximidades da fronteira da 
Mongolia, durante seis horas. 

Os russos bateram em retirada, 
dando contracargas, conseguindo sal-
var a artllberla ligeira. 

—Nnm» heróica Jornada, o eaptUo 
BoyasmlofT, á frente de cem cos-icos, 
destroçou dous esquadrões japonezts 
da vanguarda. 

O capitlo Boyasmiofr foi condecò-
rado pelo general Kuropatklnc. —• 

MADRID, 20 
A cõrie tomará luto por oito dias, 

em slgnal de pesar peta morte do grlo-
doque Sérgio. 

—O rei AfTon.-o XIII visitará, no pro-
xlmo mez de atirll, as cidades de Va-
lentia e Casteüon. 

—Km diversas cidades, reallsaram-
se meehngt pare protestar contra 
soeeessos da Rússia. 

—Os catalantstss trehaHiam actlva-
mente para as próximas eleições. 

PETERSBIRGO, 20 
Devido a numerosas csrlas amea-

çando o tsar, recebidas no TíorAoe-
teto, foi declarado o estado de sitio.' 

SANTIAGO, 20 
0 governo estuda um projecto para 

a regulamentação da Iminigraçao li-
vre. 

—Continuam em Taena as mani-
festações dc apreço ao presidente Ger-
man Riesco. 

O Mercúrio Chileno, Diário llluilra 
do, Fr ro Carril e Porvenir eoviaiwi 
representantes para visital-o. 

PETERSBURGO, 20 - r ' 
Os estudantes resolveram continuar 

a greve. 
—Voltaram ao trabalho os ajudan-

tes das pliarmacias de Varsovla, que 
se Unham deCarado om grtíve. 

—Continuam as graves em Lodz. 

BERLIM» 20 _ 

O Rficlistaij approvou o tralado de 
commercio com a Rússia. 

PETERSBURGO. 20 
Foram presos em Varsovia dTver-

sos estudantes, cabeças dís gréves 
nas e-colas. 

ROMA, 20 
O expresso de Vienn» a Nice abai 

r" ' i" . 1<•/».:# ^Tq^I^^i^rt 
urarain w i B ^ ^ a K i n 

—0 tsar telegraphou ao Papa agra-
decendo-lbe as condolências enviadas 
pela morte do grlo-duque Sérgio. 

— O senador Flagglo foi nomeado 
presidente da nova companhia dc na-
vegação Uoyil lia iuito. 

— A Academia de Llncel votou 
uma moção' dc applausos ao rei Vi-
ctor Manoel, pela sua Iniciativa para 
a creaçSo do Instituto Aglicola In-
ternacional 

LISBOA, 20 
O rei d. Carlos leve, cm Castcllo 

Branco, entliuslasllca recepçSo, sendo 
muito acclamado pelos cstudaules. 

—Foraiu apresentadas hoje ao Con-
selho dc ministros as propostas para 
a renovaç.V) do mouopolio dos taba-
cos pelas companhias de phosplioros 
e tabaco» e pela casa allema, repre-
sentando um syndlcato Inglez. 

As propostas abrangem também o 
emprestimo p:ira a amortisaçáo das 
antigas obrigações dc tabacos. 

LISBOA, 20 
A rainha d. Amélia visitou hoje o 

laboraturiu de aualyses chlmicas do 
hospital S. José. 

—Consta que se vüo baterem duello, 
á espada, esta madrugada, por ques-
tões poMb-as, 05 srs. Silva Graça, dl-
rector do Século, e deputado Con-
cclla, parente do presidente de Con-
selho dc ministros. 

BUENOS-AIRES, 20 
El tUaito em seu numero de hoje, 

diz acreditar serem Inopportunas as uo-
Uclas alarmantes de se ter perdido o 
professor Charcot, dlrector da excur 
sSo ao Polo Sul. 

Assegura esse jornal que o dr. 
Charcot dispõe de vlveres para todo 
o anno do 1905; aconselha, en-
tretanto, que lhe sejam enviados au-
xílios 110 fim do mez dc marco pro 
xlaio. 

—Chegou a esta capital o escrlptor 
columblauo Pastos Rios, que viaja ex-
ilorúudo os paizes da America do 
iul. 

—O sr. Manoel Qulntana, presiden-
te da Republica, fez-se representar no® 
fnneraes orthodoxos celebrados] cm 
honra do qrUo-duquc Sérgio, as-
sassinado em Moscou-. 

t) CAFE' 
Cf mercado do llavre abriu hontem 

calwo, Inalterado, a ül francos e i|t; 
Hamburgo, estável, a 3S pfennlge Je 

com alia de f|i; Londres, estu-
vel, a 97 shllllngs e 3 d., com alia 
pasc.al de :i d., e Nova-Vork, está-
vel^ com baixa de 8 a 10 pontos. 

4)0 melo-dla, o merendo do Haxre 
estiva caimo, com baixa de l|4 de 
frrtco, o de Hamburgo, estável, com 
baKa dc i|i a i|2 pfennlng. 

passagem foi de 16.816 saccas. 
Santos, entraram houtem 12.803 

no Rio, 8.008. 
0-mercado dc Santos conservou-se 

houtem calmo, sendo os negoclos rea-
lisado, na base do ttOOU. 

Vendas declaradas, 9.000 saccas. 
Pauta da -emana, Sio réis. 

OU 
A passa 
Bm Sai, 

saoças e, 1 

Commiinicaçao do Centro do Com-
merem do Café de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
Base 4(300 a 4(900 por 10 ks. 
Café meúdo 4|200 a 4|400 . • > 
Esoolli.í . . . . 3|200 a 3)003 • > . 

Hertado, calmo. 

JUMlIAIlV, 20 
Foram recebidas lioje, durante o 

na estação da Companhia Pau-
lieslu cidade, H.uti saccas de 
sendo 7.142 saccas despachadas 

Kra Santos o 1.822 saccas, para S. 
4lo." 

rora 

ca» , s 

INT0S, 18 
ercado, calmo, 
ase, 4|S00. 
•lidas, 9.000 sac. as. 
feiradas do dia. IÍ.603 sAccaa. 
ntradas, desde o dia 1° do mez, 

Ü87(i saccas. 
pitadas, desde o dia 1" de julho, 

pi.iüo saccas. 
ock, 1.402.578 sacca.. 

léiiia, 9.978. 

1 egual data de 1901: 
Btradas nesta data, 8.0.16 saccas. 

ÜfltJe i ' do mez, 113.1198 sacca*. 
lesde 1" de julho, S.570.593 saccas. 
fflook, 1.007.317 saccas. 
leiiilHs, 26,000 saccas. 
^LV. !i|ÚOO. 

taliidas: 
f i l a Europa. 141.429. 
Iara os Estados-Unldos, 02.185 
Eara ilueiios-AIrcs, i M \ saccas. 
Bara Montevldrá, — 
fabolagcm, 940 scs. 

fif- lia Meado : 
lia Paulista, 6.081 saccai. 
Na Sorocabana, 2.70j saccas. 
fio Campo Limpo, 707 saccas. 
Ho Ilraz, — saccas. 
"]a Pary c S. Paulo, 7.203 saccas. 

I, 16.816 saccas. 

Despacharam-se, 2.068 saccas. 
Emliarcaram-se, ti.HHD saccas. 
(Coininercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 20 (11.42 m.) — Mercado, 
Orme. 

tommissarlo, iss»00. 
Cambio, 13 3li32. 

"SANTOS, 20 (1.10 I.) — Mercado, 
calmo. 

Cominlssarlo, 4$900. 
iCommercial Telegram Hfieaux/ 

SANTOS, 20—Mercado, calmo. 
Iia.sc, i$i-00. 
Papel particular. 13 31|82. 
Eutradas, I2."63 saccas. 
sabidas 13.700 saccas para Nova-

Vork, no vapor Tinloretlv. 
Stock, 1.4tó.G75. 
M o v i m e n t o «Io c a f é n a 

Soi*o<'s*l>ana 
Dt . arregadas emS. Pau-

lo 02 i .saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — • 
baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. H 1.531 ' 
Baldeadas em Jundiahy, 

para S. P. II 368 

Total 1 ^ 2 3 > 
EXlSTENCIA DE C^FÉ EU 18 c 19 nB 

FEVEREIRO 

LONDRES 
tCommercial Telegram Bureaut) 

O mercado fechou liontem estável, 
com baixa parcial de 3 d. 

Opções : março, 37|; inalo, 37|9; se -
temfiro. 38|9 ; dezembro, 39|6. 

Vendas 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável 

com alta parcial dc 3 d. 
^Cotações: março, 37(3 ; setembro, 

FECHAMENTO 

ME/.ES 
K 0 V A - V 0 M K H A V R E 

ME/.ES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Março. . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7.00 
7.2.1 
7.70 
7.9o 

6.98 
7.20 
7.65 
7.8.1 

46 i|4 
40 3|4 
47 3|4 
48 3|i 

46 i|4 
46 3|4 
47 3|4 
48 i|2 

MEZKS 
HAMBIln i iO LONURES 

MEZKS 
lioje Ant. lioje Ant. 

Março. . . . 
Maio 
Seleir. 'iro. 
Dezembro 

38 
38 1|2 
39 l|t 
40 

38 
3 8 i|2 
3» 1|2 
40 

37 
37|9 
38|9 
89(6 

37|3 
37|9 
38 j 9 
39|G 

nlo tristemente colebrlsado pela la-
droeira desbragada. Ho, iiara augmen-
tar-lbe o negror, esse uttentado re-
pulsivo á liberdade de Imprensa. Sua 
exc. 6 responsável por mais esse cri-
me, porque nao soulie, ou nlo qulzell-
minar no palz a Ignoinlniosa pollllca 
dos governadores, á qual é força at-
trlbulr o empastellameulo dos dous 
orgams opposlcionhtas da cidade do 
Natal. 

0 dr. Ernesto Garcez, 3o delegado 
auxiliar do Hio, iniciou o interrogató-
rio dos corretores que negociam com 
as apólices do emprestimo de 1897, 
afim de apurar a responsabilidade 
dos srs. possuidores, ale a dos últi-
mos vendedores. 

O governo resolveu resgatar todos 
os títulos em clrculaçüo daquelle em-
préstimo. 

A iniporlancla desses tllulos ií de 
8.442 OOiit, e a despesa, com os Juros 
<! de 326:000», ouro, annuaes. 

O resgate romeçará de i de abril 
em deante e os juros serio pagos até 
31 de março. 

A economia resultante desta ope-
raç.lo e de rfrea de «00:000», papel, 
por anno. 

Esse emprestimo obrigava o gover-
no a adquirir especles melallicas pa 

pagamento de juros, perlodlca-
mente. 

U M B. H O L O I 
Houtem, cs bancos adoptaram, na 

atiertura do mercado, a labella dc 

3 13|I6 d. sobre Londres, que 
mantida por todo o dia. 

fo 

áecr.lo Sot octtiiona 
18 Café çm carros . . . . 

Cale em armaz»ns. 

to Café e 
Café e 

m carros . . . . 
em armazéns. 

13.426 saccas 
1.911 18.33' 

ti.OOS saccas 
1.731 13.739 

O nosso mercado de camliiaes abriu 
hontem bastante Indeciso, pois o Ban-
co Commercio e Industria e Banco 
Commerciale llalion negociavam a 
13 13|16, vigorando nos bancos Ingle-
zc-s 13 27[32, e no Bratilianitclie Bank 
fur Venttrhtand, 13 7|8; entretanto. 
Instantes depois, tlrmou-seo mercado 
e, então, o Danço Commercio c Indus-
tria e Daneo Commerciale Italiano pas-
saram a olfertar a cotação de 13 27)32. 

A's 10 t [2 horas da manhã, os ban-
cos inglezes lambem negociavam os 
seus saques na base de 13 7|8. 

Nesl.-i posiç.1o permanecu o mer-
cado ab; ao fechamento, que foi calmo. I 

D movimento de negocios, reallsa-
dos durai:'." o dia, foi pequeno. 

Os extre.ujs foram de 13 l:ijlG a 
13 7;8. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciado , no Braiilianitchi Bank fur 
DmlscWand, London and Ricer Plate 
Bank, Banco Commerciale Italiano e 
I/jndon and Brasilian Bank, ao preço 
dc 18»000. 

A' taxa de 13 27[32, que 'ol a ofQcial 
'ranço, 60S9; o marco, $851. 

A' vista, 1321(32, allbra vale lTtiWi-
o tranco, 9195 ; o marco, Í85S ; a lira 
Italiana, t'l9ú; c m réis fortes, (385, e 

o dollar, 3(001. 

O A L 0 O D A O 
Serei-o r»;)ícíal rf'0 Comiiercij 'le Slo 

Paulo 
Cot.a.;ões em Llverpool de algo 11o do 

Rrasil,'reduzidas á moc la nacional ai 
cambio do dia. 

Fechamento do dia SOde fevereiro de 
190">: 

Pernambuco, 0(»742 por kllo. 
Maceió, 0»732 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, llrme. 

I C s c r i p t s i r i o «lo a d v a c a » 
c i a , \ ' n u , o m i r o S i l v e i r a o 
i t r e n n o S i l v e i r a , r u a d e 
S , ü e n t o , n . 

Notas c noticias 
Sfffíto 

18 Café ?ni carros 
Café cm uiinazeus. 

1 mana 
. . 1.076 saccas 

2.0Í4 3.130 

10 CaM em carros 
Café em armazéns.. 

1.481 saccas 
1.670 3.100 

MONTEVIDÉO, 20 
A Trihunn Popular, em artigo de 

hoje, diz acredilar que a visita do 
. Cassiano Nascimento ao «r. Baile 

y Ordonez estreitar as relações en're 
o Brasil e o Uruguay. 

—Os amigos do presidente Ratle 
projectam fazer-lhe uma [manresta-
çSo de apreço. 
' —O sr. Cassiano do Nascimento 
dirige as reclamações de guerra, an-
tigas e modernas, em favor dos bra-
sileiros prejudicados. * 

0 sr. Cassiano do Nascimento es-
ra ler em brrve um resultado sa-

ffs fsfactorio. 

BUENOS-AIRF.S, 20 
Chegarem a esta capital mais vln 

te pessõas implicadas no movimento 
sedicloso. 

—Foi posto em lltierdade o sr. Del" 
for dei Valle, que ha dias fóre preso. 

A3SUMPÇA0, 20 
O ministro do Exterior deu com-

pletas satisfações ao dr. Itlberé da 
Conba, ministro brasileiro, sobre o 
Caso das caricaturas do Cri-cri. 

O numero desse jornal, que trazia 
caricatures dos marinheiros bnsllet 
ros, foi apprehendido, e aberto rigoro-
so IL luertto a respeito. 

O l'.ri-eri declarou que as suas 
earlcaluras te referiam a paraguayos 
e nao a breslleiAta, 

{Havat i correspondente) 

M e r c a d o du R i o 
Eutradas, 8,608 scs. 
Embarcadas, 18.128 sei. 
Mercado, estável. 
(Lainmercial Telegram Bnreau e) 
Mercado, estável. 
Cambio, 13 31|32. 
Typo 7, .1(728. 
Cabotagem, 2.900. 
Paula semanal, café bom, 140. 
M e r c a d o s « x t r a i i i | e i r o B 

NOVA-YORK 
(Cominerciai Telegram Bnreau ci 
0 mercado fechou hontem estável, 

COII alia dc 8 a 10 poutos. 
O disponível, inaltrrado. 
Ca'é do Rio, typo 7, cotado a 3 5|16, 

typo 8. a 8 t i l í . 
Upç'ies : março, 7,00; maio, 7,25; 

setembro, 7,70; dezembro, 7,95. 
Vendas, 21.0O0 sacras. 
O merrado abriu hoje estável, com 

baixa de 8 a 10 pontos. 
HAVRE 

(Coimuercial Telegram Bureauc) 
O mercado '""hou houtem estável, 

eoiu alta parch. de 1|4. 
Opções : rrirço, 48 l|i; maio, 46 ..|4; 

setembro, 4J ; dezembro, 
Vendas. 17.000 saccas. 
Hoje, o mercê do abriu 

Inalterados. 
Colações : março, 46 i[4; 

br®, 41 3|4. 

4is 3|4. 

calmo, 

v ' e m -

calmo. (Ao melo dia) — Mercado, 
com baixa de l|4. 

HAMBURGO 
<CnmmereM Telegram Bureauí) 

O mercado fechou houtem estável, 
eom lialka pardal de 1|4. 

Opções março, J8 ; maio, 38 1]2; 
setembro, 39 114, dezembro, 40. 

Veadas, nlo constam. 
Hoje o mercado abriu estável, com 

alta de l[4. 
' março, 38 l|4; setembro, 
'i brtfa, da t.)—Mercado, estável, 

de <|Aa tit. 

Passa hoje mais um anutversarlo 
d" sr- Mscoude de Ouro Preto. Para 
nõs todos que levamos travada a mais 
santa das campanhas contra o regl-
mem político que é a desgraça da 
nossa palria, o nome do eminente 
brasileiro, presidente do ultimo Con-
selho da Monarchia, é um claro re-
sumo das mais bellas virtudes cívi-
cas. Tecer-lhe encomios seria Inútil: 
a riaçllo Inteira sabe quanto vale esse 
nome. 

Neste dia, que relembra o nasci-
mento do prestaute e glorioso brasi-
leiro, deixamos aqui consignados os 
votos ardentes que fazemos por que 
Deus conserve por muitos annos ain-
da essa vida 1.1o cheia de nobres 
exemplos de civismo, ao mesmo tem-
po que apresentamos ao sr. visconde 
de Ouro Preto nossa» homenagens 
sinceras. 

Em Recife, realisa->e, no dia 12 do 
proxiino mez de março a 21 confe-
rência assucareira, confirme delllie-
raçáo tomada em 1902, por occasláo 
da 1* conferencia, reallsada, nesse 
anno, na capital da Bahia. 

Da Sociedade Auxiliadora da Agri-
cultura de Pernambuco recebemos um 
convite para essa conferencia. 

Chegou-nos honlern, á ultima hora, 
um telegrammaque,embora já estam-
pado em >ssa secçáo tclegraphica, 
aqui reproduzimos: 

.NATAL, 20 (d.s 3.30 da manhã) 
Hoje, d* 3 horas da manlul, foram 

completamente destruídas as typnyra-
phias do •Viário du Matai'e 'Gazeta do 
Commercio>, folhas diarias c organs 
opposicionúlas ao governo do Estado. 

O andalismo praticado pela forca 
policial é attribnida ao senador Pedro 
Velho e ao yoocrnador Tavares Lgra, 

seu genro, e foi feito como meio de suf-
focar a pujante opposiçOo levantada 
em lodo o Estado contra a nefasta po-
lítica dominante, 

A indignarllo é geral— Augusto Ca-
mara—Elias '•'nulo—Pedro Avelino.* 

A i ausa desse attenlado estúpido á 
propriedade alheia !oi o resultado da 
reunlio poliUca opposlcionlsta de l i 
do corrente, para organlsaçüo do dl-
rectorlo composto pelos drs. Augusto 
Camara, Elias Souto e Pedro Aveli-
no, os quaes, em um manifesto pa-
triótico, convidavam os cidadüos ase 
inscreverem como eleitores no alista, 
meuta a que se vai proceder breve-
mente. 

Toda a população do Estado do 
Rio Grande do Norte está alarmada, 
pois tern a certeza de que lhe faltam 
todas as garantias. 

Nlo ha pessõa honesta que se nlo 
sinta Indignada deante desse acto de 
vandalismo, que só pude cobrir de 
lama os tyrannetes que o ordena-
ram. Decididamente, sobre o rcglmen 
político cm que vivemos, paira ter-
rível a maldlcç.lo do céo. 

Em quinze annos de vida republica-
na. quantos crimes hediondos, quan-
ta vlolenda inqualificável tèm sido 
praticados Impunemente! A triste.tra-
diçio republicana, longe de empalll-
deeer, está agora se avolumando. O 
qoairlennlo do dr. Rodrigues Alves, 
—digno succcssor do homem que con-
solidou entre nós a negra política dos 
governadores e cujo nome o desplan-
te dos amigos da situação ousa alçar 
pare que, mais uma vez, oecupe o 

Iearfn politico em que taíito nos en-
vergonhou,—já ulo e mais o qualrien 

Dizem telegrammas de Curltvba, 
datado do dia 19, que foi eleito se-
gundo vice-presidente do Estado o 
coronel Joaquim Monteiro. 

Abi ahl, nada de extraordinário. 
Presidentes, vlce-presidcntes, se-

irff l tei '(hMT^se^lfWtrs.JOJU) sSo aves 
O que ha dc interessante no tele-

gramma é o accresclmo de que o co-
ronel Joaquim Monteiro nlo encon-
trou competidor nas eleições. 

E' mais um documento da nossa 
desmorallsaçlo política. 

pelo sr. secretario do Interior e da 
Justi.-a foi requisitado o pagamento 
de 3:287(620 á l.vjhl and Power. 

Ij sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, olliciou hontem á chefia 
de policia, solicitando p ^ ideucias no 
sentido do serem fornecidos aquella 
Secretaria, para consulta, os muppas 
dos passageiros embarcados no porlo 
de Santos, durante estes últimos cin-
co annos, e, liem assim, para qpe, pe-
lo ofiiclal da policia daquelle porto, 
continue a ser fornecido, como ab; 
aqui. o mappa mensal das entradas e 
sabidas dc passageiros de terceira 
classe. 

Interessante o que, sobre a presi-
dência da Republica, nos inanda di-
zer um cavalheiro que se diz muito 
bem informado. 

Eleito o sr. Bernardlno de Campos 
para a presidência da Republica, c 
governo do Estado, terminado o man-
dato do sr. Jorge Tiblrlçá, passará 
para as mios do sr. Francisco Gly-
cerio. 

0 senador campineiro, poréin, nlo 
terminará o seu mandato, porque Ira 
para a presidência da Republica, em 
substituição do sr. Bernardlno de 
Campos. 

E, quando se realisar isso tudo, 
presidente do Estado será um dos 
actuaes membros da Commtsslo Cei.-
Iral (Prestes, Lacerda, Rubilo, Si-
queira, ou Mello 1). 

Pôde ser que sim. Mas nlo acham 
que é sacar muito sobre o futuro' 

O engenheiro ajudante Jo->; Idallno 
Antunes da Poreiuneula foi designa-
do para substituir o chefe do quarto 
distrlcto de obras Publicas, durante 
a sua ausência, por motivo de fé-
rias. , 

A Ga-.eta Fluminense diz que a Bo-
lívia está reclamando contra a demo-
ra do Brasil em cumprir a cláusula 
do tratado pelo qual se obrigou a 
construir immediatainente a vla-fcr-
rea Madeira a Mamoré. Onde iremos 
buscar dinheiro com que possamos 
livrar-nos dessa entaladura ? Ahl vem, 
com certeza, um novo emprestimo 
para augmentar um pouco mais a 
nossa assombrosa divida. 

Foi auctorlsado o bacharel Paulo 
Leite de Assis, promotor publico da 
comarca do Espirito Santo do Pinhal, 
a entrar no goso das férias a que 
tem direito. 

Num tbeatriuho da roça : 
A dama, recitando com a emphase 

com que o Herculano nlo diz as suas 
phrases ausentes : 

—A gloria é fumo, t sombra, é 
nada I 

Um espectador, ao fundo, convi-
cto : 

—Isso nSo é gloria, nem nada: Is-
so slo aqnelles mil e quatrocentos do 
Banco t nh lo . . . 

E R R A T A—Que borror ! Até parece 
castigo! 

Nlo passa um dia s»m que a re 
vlslo mude pare Unhlo o nom» éo 
Banco fnl lo > Arre! Já é s e r . X 
Correio Paulittaim I 

Demos hontem, na secçio telegra-
phlca, o resumo da interview que 
relativamente á presidência da Re-
publica, leve um redactor do Correio 
da Manhn com Importante político 
raulisfa. Como, porem, a interview é, 
realmente. Interessante, resolvemos 
transcrevcl-a, boje, na Integra, pon-
do apenas de parte o palavreado do 
ritual: 

.Depois dos cumprimentos do eitv-
lo e de havermos pedido des^uljas 
pelo Incomnudo que lhe íamos.1 dar, 
procuraudo-o em sua resWencla, á 
hora matutina, encetámos o nossa 
conversação: 

REPÓRTER—Como v. exc. deve sa-
ber pela leitura dos jornaes, correm 
no lllo diversas versões sobre a fu-
tura presidência da Republica. Fala-
se em reuniões, em organlsaçlo de 
partidos políticos, em imposições de 
candidatos, lera tudo Isso a-lgiima 
base, alguma influencia na próxima 
eleição f 

roLiTico—yuaulo ás reuniões e á 
organlsaçlo de parlidos políticos no 
Rio, francamente nlo tenho acompa-
nhado coni graude Interesse, mas es-
tou certo de uue qualquer dellbera-
çlo a'll tomada nlo modificará o que 
já esta assentado. 

R E P O R T E I ! — lindo, já ha alguma 
cousa assentada I 

P O L Í T I C O (sorrindo)—Se eu tivesse de 
guardar reservas para com o senhor, 
dir-ll,c-ia que me havia apanhado de 
surpresa, lia, efetivamente, muita 
cousa assentada. Vou dizer-lhe com 
toda a franqueza. Ha tempos, esteve 
nesta capital o general Francisco Gly-
cerlo. que velu especialmente confe-
rendar com o presidente do Estado 
sobre a candidatura presidencial. 0 
dr. Tiblrlçá, coin o patriotismo quço 
distingue, disse áquelle senador que o 
escolhido deveria ser um homem sé-
rio, conceituado c que vivesse cercado 
do respeito dos seus concidadãos. 0 
gen-ral Glycerlo ficou de conrerenclgr 
com os amigos políticos e trazer, en-
11o, o nome escolhido. 

R E P Ó R T E R — E o general Glycerlo che-
gou a indicar esse nome I 

POLÍTICO—Nlo, senhor; espere. An-
tes que elle houvesse voltado, o dr. 
Tlliiriçl recelieu uin telegramma dp 
general Pinheiro Machado, em que este 
dizia que o futuro presidente deveria 
ser um paulista. Quando o general 
Glycerio velu novamente a S. Pauloe 
confereuciou com o presidente do Es-
tado, este fez-lhe vèr o que havia, a í -
crescentaudo que, se o general PU 
nhelro Machado se julgava com o di-
reito de indicar candidatura, esta ca-
beria ao dr. Bernardlno de Campos. 

RF.ponTEii— Desculpe-me v. exc. essa 
segunda luterrupçlo, mas poderia In-
formar-me se o presidente do Estado 
nlo deu ao general Glvcerio as razões 
por que preferia o dr.' Bernardlno de 
Campos ao dr. Campos Salles ? 

POLÍTICO—Deu, sim, senhor, antes 
mesmo que o general as pedisse. 

R E P Ó R T E R—Nlo sera indiscreçlo da 
minha purle querer sabel-as I 

P O L Í T I C O — Absolutamente. As râ-
zões apre-ontadas podem lacilnientç 
ser verificadas. 0 dr. Tiblrlçá dlssí 
francamente ao general Glycerlo pl 
elementos com que conta cada tiro 
desses candidatos. O dr. Bernardltjo 
^cfef lKiVVlm.PM.A' : Ju<Ja.a_jÇom-
Junlor, presidente da Camara estí^ 
doai, e que foi secrelario do Inte-riolf 
do dr. Ilernordino, e dr. Herculano 
de Krellas, leader da (.amam. 

REPORTEM—Quaes slo os elementos 
que apoiam a candidatura Campos 

alies; poderia v. exc. dizer-me. 
PO L Í T I C O —O dr. Campos Sal | e s 

conla apenas com o seu parente, se» 
nador Padua Salles e, por influencia 
desle, com o coronel Virgílio Rodri-
gues Alves, irmlo do presidente da 
Republica. Como talvez o scnlior sai-
ba, a coronel Virgílio esta em rela-
ções de depeudenda commercial com 
o senador Padua Salles. 

REPÓRTER—Foram sí essas razões 
que determinaram a preferencia do 
dr. Tiblrlçá I 

POLÍTICO—Posso garantir-lhe que fo-
ram unicamente essas. O dr. Tiblrl-
çá e atniKO e„'ua!mentc dos (lous. Eu 
que com elle convivo ha muitos an-
nos. e que o conheço intimamente, 
tenho razões fortíssimas para aflirmar 
que elle ('• incapaz dc uma preferen-
cia entre dous amidos, se estes dispu-
zessem de elementos eguaes. 

Conhecidas as disposições da polí-
tica paulista, o nosso companheiro 
agradeceu penboradisslmo o modo por 
que o recebeu o dlstincto cavalheiro, 
desculpando-se das horas que o rou-
bara aos seus grandes trabalhos. 

No dia seguinte, o expresso paulista 
Irazia-o a esta capital, onde, com os 
elementos colhidos em S. Paulo, mais 
fac.il se tornou a sua misslo. 

Assim é que soube que o general 
Glvcerio, logo que voltou da segunda 
\lslla ao presidente do Estado dn S. 
Paulo, foi ao Caltcle, onde teve de-
morada conferência com o sr. Rodri-
gues Alves, cobre o mesmo assumpto 
que nos trazia preoccupado. 

O presidente da Republica, Jul/ado 
ate lioje silencioso sobre o seu substi-
tuto, manifestou-se já favorável á can-
didatura Bernardlno de Campos, jus-
ilficaudo-a desse modo : 

0 Antonlo Prado é, realmente um 
homem muito aclivo, um espirito em-

rehendedir, mas nlo ama a Ilepu-
lica, tanto assim que, depois que a 

ella adlieriu, consentiu que os seus 
parentes mantivessem um jornal fran-
camente monarchista, como é o Com-
tneran ile .S. Pautu. O Campos Salles 
nlo pôde voltar ja , slo alada muito 
recentes a. falhas do seu governo, e 
a sua escolha s.irla uma .alfronta á 
oplnilo publica. O iiernardlno de 
Campos é, pois, o candidato que se 
impõe. 

Continuando nas nossas investiga-
ções, viemos o saber que o marechal 
Mallet, ex-ministro da Guerra, se in-
teressa vivamente pela volta do dr. 
Campos Salles. Um dos homens po-
líticos junto lios quaes tem sido mais 
aclivo o s»u trabalho t o senador 
Bcnedlclo Leite. Este, que, a prin-
cípio, repellia energlcomente seme-
lhante candidatura, l i nlo o fazia 
com tanto ardor, ultimamente, che-
gando a concordar em alguns pontos 
com os conceitos do marechal Mallet 
sobre o ex-presidente da Republica. 

Souliemos mais que o senador Rosa 
e Silva, que foi vice-presidente com 
o sr. Campos Salles, nlo admitte em 
caso algum a candidatura deste, eon-
demnando-a iit Uuune.. 

O sr. J. J. Seahra, qne foi leader 
do governo passado na Camara dos 
deputados, externou também a sua 
oplnilo sobre o futuro presidente da 
Republica. S. exc. hostillsa a candi-
datura Campos Salles, nlo sesahese 
porque conhece a oplnilo do dr. Ro-
drigues Alves, ou »e porque tem re-
eelo de que aqnelle o chame a eontas 
pela tretçlo de ler desveudado se-
gredos do governo e de o ter atacado 
occultamente peta Imprensa. 

Politicamente, a candidatai» me-
lhor amparada t, como «e vl pelos 
dados por nós coibidos a do sr. Ber-
nardino de Campos. 

Veia, por ahi, o povo a grande « a -
erati uue «e artxinba e o nenhum 

lhe dá a polH*. de hoje.. 
r. agora' Beta poml' ao dr. r 

dino de Caapos. 
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Devido no involuntário e fatal acçl' 
dente oceorrido ha pouco na aveniat 
Tlradenles, com • morte de um me-
üarsobns rodai de um automóvel, 
dfie «eu filho galara, o sr. Antonlo 
Alvares Penteado resolveu adiar o 
M i e com que, a I * de março, pre-
tendia inaugurar o sou palaeete, 
avenld» Hygienopolls. 

O sr. secretario do Interior enviou 
k Ulreclorla do Serviço Saultarlo, 
para informar, o offlclo do seu coi-
lega «a Agricultora communlMndo 
qoe IncumMa • dr. Seraphim Vieira 
MAImelda de praticar a b o r t o ^ e m 
Santo*, o exame nos immlgramea 
destinados a este Estado, afim de Im-
pedir o desembarque daque les que 
venham atacados de conjunctlvite gra-
'nulosa, ou trachoma, e peilludo pro-
videncias no sentido de que a com-
misslo santtaria daquella cidade con-
tinue, como até aqui, a exercer ns-
calisaçlo contra a Importação de 
quaesquer moléstias. 

U u a l d e l l e s * 
Tomamos agora, deliulttvamenle, o 

nlvitrc do nlo publicar as respostas 
tnsolciites que uos forem enviadas. 
Paro quem quiser atirar a sua pe-
drada cm qualquer candidato, atil tem 
a Receio Livre. 

Alii vlo as de liojc: 
• Qual delles t , 
Um prc«identc modelo so poderá o 

Campos Salles sel-o. 
í . Paulo, 2»-2—005. 

Chico.' 

• Itatllia, 19 de fevereiro de 1905. 
—Qual deites i> 

Sendo o cocho muito grande para 
nm só, opino pela nomeação dos 
dous. 

Marechal de Ferro.* 

I)., ou O P A V Ã O ! . . . 
O pavão é uma aví formosíssima' 

As suas côres variegadas, a sua al-
tivez, a sua cauda comprida fas-
cinam a vista; é a personilleaçlo do 
que a natureza tem de mais hélio, de 
mais fascinador. * 

B.. porém, é omito feio ; é um mons-
tro de feiúra E.para unia re-publica 
de damas tionitas, qual ;o presidente 
mais adeqnado (1o que o pavlo ? \ o-
to, nelle, portanto.— ile/fe. 

QUAL DELLES ? 
Para presidente da Republica : 
Dr. Bernardino de Campos. 
Porque < . 
Dada a sttuaçlo actual do paiz, é 

o candidato natural.—Frei Bubio do 
AmOr Divino. 

Senhore redactore—Saiule a lul e 
a tutl vostro compagne, segnorl Car-
lito, llarry etc. II vostro jornale fá a 
pergunta, qoale deve essere il futuro 

Iircsldeule de ia republica f Io, paro-
e de lionore, parlo Ia verltá: sono il 

eletore do o Strt da Sé, ed perciie fo 
ancora o conduetore do bond electrl-
que, tuttl mio compagne sono obrlga-
U in glorao de ia eletlone a votare nel 
governo. 

Noi non poi fare nhente i Sarebe 
Pi uoi non votaino, audiamo lora 
dp la compaanie. Mauaje San Jena-
ro, que governo dei brasile é questo, 
forçarc uuo estrangeiro a votare. Nlm 
n'África, segnore redactore. nlm n'Áfri-
ca, cl fa quesla rolia. Io per mia vo-
lunül non votava ulm In Bernardino 
de Campos, nlm In Campos Salles; 
il primo non me place ed l'altro é uno 
paisano qul a fato multo inale a tule 

HltliaS'|ieT é^iliplo uná mcza-hotlllik 
cerveja uulone, in calé Guarany, t lc-
lie dopo dl pagare a cerveja I o sello, 
gluslo é stato bem, perche, senhore 
redoclore, questo é uno roubo fato 
a tutl noi paisano, ma qul lá noi í 
Nhente. Votamos in gloruo de la cle-
iione nel paisano qul o duetore Borba 
hiandare. 11 brasile cosi qui a fato o 
presidente. Pavero Brasill. 

J U S B P E MANGERONE 
N B. Io non saliere escrevere bene 

portugueze. 
APURAÇÃO 

Campos Salles 19 votos 
Betnardlno 9 > 
Em branco 7 « 

Bolhas d e sabão 
—Qual! Vocês deram o bole ein 

falso. 
—Entlo, a roleta... 
—Nilo se perdeu. Está até muito 

bem guardada. 
—Ah! Nós pensavamos... Diziam 

tanta cousa... 
:—Diziam o que! 
—Ura, tanta cousa, que nem me 

lembro... Ah, sim. Falava-se que o 
coronel Jo io . . . 

—Mentira! Nlo passou de simples 
namoro. De farto, s. exc. andou de 
olho nelia, mas nlo foi além. 

—Houve resistencia i 
—Nlo; nem elie chegou a põr-lhe 

as mio* em cima. Eila velu muito 
liem escoltada. E uio viesse, aue . . . 

— t l 
— . . . o proprio dlrectorio do Jun-

diahy era o primeiro a raptal-a. . . 
Nada! Prevldeucia é que nlo nos fal-
ta, graças a Deus. 

—E, agora, que pretendem fazer 
delia t 

—Da rolela? Ah, « um segredo. 
—Segredo, para mim i . . . 
—E' verdade. Para você nlo ha 

segredos. Cá entre nós, o governo 
pretende apro',cilal-a para restaurar 
as nossas finanças. 

—Que!. . . (»' governo!... A role-
l a ! . . . NSo; nlo é possível. 

—Pretende, sim, sr. Que eslá você 
- pensar I Pois, entlo, você nlo co-
tibece o plano ilnajiceiro do. . . 

—Coronel Totó I 
—Nlo; do coronel Joio. 
—O curonel Joio tem um piano ?!!!'. 
—Tem, sim, sr. I''ra que tanla 

.admiração ? E' um plano de arrom-
ba. Ern pouco tempo, o governo ii-
ca podre de dinheiro; transforma o 
Banco Unhlo c m . . . 

—11 
— . . . casa de negocio de cartões 

postaes, cimfetti e serpentinas c, por 
conta do Estado, abre, com a roleta 
de Jundiahy... 

— . . . uma grande banca do jogo. 
Ileint Que tal I Assombroso, n l o f . . . 

• • 
0 SECRETARIO DO IXTERIOR 

Vendo como elle acompanha 
O Bernardino com sanha. 
Grila o povo, estupefacto : 
—E' gente, ou é carrapato I . . . 

PlSTOL 

MOYIMENTO^UpIAHIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAHAIU C R I M I N A L — PmirtffttU—Do 
dr. Cunha Canto ao dr. Almeida e 
Silva, as crime 3.218 de S. Carlos 
do Pinhal, e 3.J48 de S. José dos 

Jtampo*. a carta tastemunhavel 153 
í e Patrocínio do Sapucahy e aggravo 
4.143 de TtU. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Ju -
venal Balheiros, a crime 3.Í13 de San-
tos e o« aggravo* 4.111, 4.140, 4.106, 
«.139, 4.071 e 4.100 da capitaL 

Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, as crime,3.í37 de Bragança e 
>JB7 de S. Carlos do Pinhal. 

—Fo;«m expostos os aggravos i.134 

ÍBo dr. JuV'nnl Maiheiros; 4.133 e 
J38 D' Io dr. Thomaz Alre». 

•da i 
do I 

„ I W i 
«apitai • S .MB i 

te do Paraíso. 
iCLOAMCNTOt — Ilabeat-iOvput —N. 
M. JaboUcalial—Paciente, Pedro José 

Tavan*. Julgaram prejudicado, por 
ter solto o paciente. 

V . 933. Piracicaba — Paciente, Joio 
E|ydlo de Oliveira. Negaram a ordem 
de apreseiilaçlo, contra o voto do dr. 
Juvenal Maiheiros. 

N. 934. Rlbelrlo Preto — Paciente, 
Antonlo Xlmenes. Concederam a or-
dem de apresentação para o dia 17 do 
corrente, ouvido o dr. juiz de Direito. 

N. 935. Agudos — Paciente, Paullno 
Soares de Sousa. Concederam a ordem 
de apresentação para a sessllo de Í7 
do corrente, com informação do dr. 
juiz de Direito. 

Hecurtot eleitoraes-N. 4.888. Capital 
(Cotia)—Recorrentes, Marcollno Pinto 
de Queiroz e outros; recorrida, a Ca 
mara Huulcipal. Helator. o dr. Cunha 
Canto. Julgaram a desistcucl* do re-
cuntd. 

N. 5.893. Ilaporanga—Recorrentes, 
capitão José Carlos de Macedo e ou-
tros; recorrida, a Camara Municipal 
Relator, o dr. Cunha Canto. Conver-
teram o julgamento em diligencia. 

N. 5.889. Barlry—Hècorrenles, Cle-
mentluo Leile da Fonseca e outros; 
recorrida, a Cantara Municipal. Rela-
tor, o dr. Almeida o Silva. Negaram 
provimento. 

N. 6.894. Agudos—Recorrentes, Eu-
gênio Leonel Ferreira e outros; recor-
rida, a Camara .Municipal. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Converteram o 
julgamento em diligencia. 

N. 5H80. Xlrlrlca—Recorrente, Felix 
Valois de Oliveira ; recorrida, a Ca-
mara Municipal ; relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

N. 6891. Bariry—Recorrente. Anto-
nlo Augusto Pacheco; recorrida, 
Camara Municipal; relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

N. 5882. Araraquara—Recorrente, 
Carlos llaptista de Magalhães ; recor-
rida a Camara Municipal ; relator, o 
dr. Thomaz Alves, lteram provi-
mento. 

N. 6870. Capital—Recorrente, dr. 
Carlos Augusto Garcia Ferreira; re-
corrida, a Camara Municipal; rela-
tor, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento, contra os votos dos drs. 
Campos Pereira, que negava in íoínm, 
e Almeida e Silva, que negava opro-
vimeulo, em parte; designado o dr. 
Thomaz Alves para escrever o accor-
dam. 

N. 3873. Capital—Recorrente, dr. 
Joüo Maurício de Sampaio Vianua ; 
recorrida, a Cumaru Municipal; rela-
tor, o dr. Cunha Canto. Negaram pro-
vimento. 

N. S874. Capiial—Recorrentes, drs. 
Ernesto Rodrigues Goulart Penteado 
e AlTonso Celso Garcia da Luz ; rc 
tor, o dr. Almeida e Silva. Julgaram 
prejudicado. 

N. 6873. Capital—Recorrente, Sera-
fim Leme da .Silva ; recorrida, a Câ-
mara Municipal ; relator, o dr. Juve-
liul Maiheiros. Julgaram prejudicado. 

N. 0888. Bocaina—Recorrentes, c 
dr. Antonio Celestino dos Santos e 
outros ; recorrida, a Camara; relalor, 
o dr. Tliomaz Alves. Deram provi-
mento. 

F ó r u m 
Io uffiritj, escrielio Amlrade — Por 

sentença de hdntem, proferida nos 
autos de acçüo ordluaria que Yalen-
tim Guerra & Irmüo movem contra 
Alllio dos Santos Aguiar, o juiz da 
l 1 vara julgou procedente a acçüo e 
condcnmou o reo a que pague aos 
auelores a quantia de 2:12."8, juros 
da mora e custas. 

—l'or impedimento judicial, deixou 
de realisar-se hontem a 2* praça da 
casa n. 30 da rua da Bôa Morle. 

—0 sr. Vicente Cominodo arrema-
tou hontem, em praça, por lb:.'i(W$, 
os bens immoveis e moveis pcnliora-
dos a Manoel Antonlo Onteiro, na 
execução que lhe move o arrema-
tante. 
^--.^..^/ííxí^iirí1cJnfô p(íl*£fe9ios 4tlva* 
aos seus credores, para pagamento 
aos mesmos de 20 °|0 sobre os crédi-
tos, no ntazo de 90 dias. 

Foi advogado do concordata rio 
dr. Monteiro d • Barros Juulor. 

—P.,r sentença proferida uos autos 
de execução que l-ir nnato Goulart 
move conlra Alexa,. iie Ferreira Pin-
to, o juiz da 1" vara julgou por sen-
tença a divisüo conslaiile do auto de 
tis. 213. para que a mesma produza 
os eiTellos de direito, de modo que 
se cumpra tudo que nella se conti-
ver, pagas as custas pelos Interessa-
dos. 

3'officio, escriv!o Climaco—O juiz 
da 2* vara homologou por sentença 
n roncordala preventiva oflererlda 
nos seus credores pelos negociantes 
C. D'Ella A C . 

—O dr. Carlos Júlio Spera appellou 
da sentença do juiz da I a vara que o 
julgou careeedor da aeçSo que o 
mesmo move contra Oreste PIza. 

4" nfficio, escrivão dr. Ferreira—Os 
drs. Bento Vldal, procurador do co 
roncl José Banelros, e Adolpho Cou-
tlnho, procurador de Ferreira Dias <V 
C., apresentaram em cartorio embar-
gos a concordata oiTereelda aos seus 
credores pelo fallido Joaquim Antu 
nes dos Sanlos. 

A Light and Vower, ha tempos, ob-
teve auctorisaçüo para desviar pelo 
largo da Sé e ladeira do Carmo par-
te do seu trafego de bondes, hoje lei-
to pela ladeira loSo Alfredo, com 
ponto de parllda no largo do The-
souro. 

Sabemos que seri agora executada 
essa concessão, tornando-se o largo 
da Sé o ponto de parllda dos bondes 
do llraz, e o do Tliesouro o ponto dos 
de 1'iratlnlnga, Cambuey, Ypiranga 
Jardim. 

Saltemos que a linha, que correra 
pela ladeira do Carmo, será circular 
passando pelas ruas da Fundlç!to| 
Carmo, largo da Sé e travessa da Sé, 

Os recursos eleitoraes da capita 
Depois de ter julgado diversos lia-

lieas-corpus c recursos eleitoraes do 
Interior, a Camara Criminai do Tri-
bunal de Justiça occupou-se hontem 
dos recurso^ eleitoraes da capital. 

Ao ser anuunclado o julgamento do 
recurso do sr. dr. Sampaio Vlanna, o 
sr. dr. Joio Passos, procurador geral 
do Estado, pediu luversüo da ordem 
estabelecida, para que fosse dada pre-
ferencia ao do sr. dr. Carlos Garcia, 
visto como a decisão desse recurso 
fslava presa 1 dos ouiros que deviam 
ser julgados. 

O dr. Cunha Canto, relator do re 
curso do sr. dr. Sampaio Vlanna, 
esslm como os demais ministros, nSo 
se oppuzeram ao requerido, pelo qce 
entrou em julgamento, em primeiro 
logar, o recurso do sr. dr. Carlos Gar-
cia. 

O dr. Campos Pereira, relator desse 
recurso, depois de expõr longamente 
a matéria contida nos autos, pediu 
audiência do sr. dr. procurador geial 
do Estado. 

Este dividiu cm tres partes as alie 
gaçíies do recorrente: primeira, a 
que se refere A exclusão de 85 votos 
que o recorrenle obteve em Sanla Ce-
cília e Belemzinho, sendo 66 votos 
neste dlstrlcto e 21 no outro; segun-
da, a que se refere ao faeto de serem 
coutados votos Indevidos a alguns 
can lidatos; terceira, a que diz res-
peito A annullaçüo das eleicVs de 
Santa Iphygen a. 

Qnanto * primeira parte, entende 
que as allegacfies do recorrente sâo 
procedentes, devendo ser contados ao 
mesmo votos que nüo constavam das 
a-ithenticai, mas que os Hguram nos 
livros. A Camara recorrida, emliora o 
recorrente n9o tivesse reclamado den-
tro do prazo de quarenta e oito ho-
ra?, devia contar esses volos desde 
que foi apresentado um subatltutivo 
nesse sentido. 

NSo concorda com as allegações do 
Contestante. sr. Rocha Azevedo, que, 

tonta • «Miro 

çOes «ut foram considerada vai. , 
pelo Tribunal, • dai qUM* nSô hou-
ve agora recurso. 

Porque descontar só ao recorrente 
esses votos e nlo a todos os deíe-
seis verendores í Porque proceder 
desso modo eontra um caudldato tio 
svmpathlsado pela populuçlo de Slo 
Paulo I 

Quanto to segundo ponto das alle-
gações, o »r. dr. Joio Passos declara 
que Isso pouco importa. 

Referlnao-se ao terceiro ponlo, o 
sr. dr. procurador geral diz que • 
soa opinião j& é conhecida, uois teve 
occasISo de external-a quando se dis-
cutiu o recurso contra as eleições do 
juizes de paz do dlstrlcto dc Santa 
Iphygenia. 

Eutende que a organlsaçílo da me-
sa da unlca secçlo daqueile dlstrlcto 
esti viciada e que o processo eleito-
ral, nessa secçlo, ó completamente 
nullo, pois nlo se procedeu alll 1 
chamada, por listas parclaes e vota-
ram eleitores que nlo pertenciam á 
secçlo etc. 

Sobre este ponto, o sr. dr. Joio 
Passos extende-se em longas consi-
derações, prorurando demonstrar a 
nullldade das eleições de Santa Iphy-
geuia, de accórdo com a sua opinião 
jà conhecida. 

Termina dizendo que, se essas elei-
ções nlo forem consideradas nullas, 
nenhuma outra eleiçlo pôde ser in-
quinadn de nulla no Brasil inteiro. 

O dr. Campos Pereira, depois de „ J D L 
ouvir a oplnllo do sr. dr. procurador 

a 

obtidos pe?o recorrente 

pi! 
geral, declara que 

ito í com s. s. quanu 
está de acrôi do 

4 excluslo de votos 
no Belomzl-

nho e Santa Cecília. Diverge, porém, 
do sr. procurador quanto ao descon-
to que deve ser feiio ao recorrente 
no Braz e Belemzinho. 

Neste ponto, o dr. Campos Pereira 
foi nparleado pelo dr. Cunha Canto, 
que disse ter i i o Tribunal Julgado 
validas as eleições desses dous dis-
triclos e que nlo podem ser descon-
tados volos ao candidato recorrente, 
sem que o sejam aos demais candi-
datos. 

O dr. Campos Pereira, continuando, 
diz que julga iniproredente as alle-
gações feitas quanto i nullldade da 
única secçlo de Villa Marlanna e, dc 
nccôrdo com o seu voto j l conhecido, 
no julgamento do recurso de Sanla 
Iphygenia, vota pela nullldade da 
eleiçlo deste dlstrlcto. 

Fundamenta o seu voto nos seguin-
tes factos : ler sido lllegalineule con-
stituída a mesa; votarem na I* sec-
çlo eleitores qualificados em outras; 
nlo ter sido collocada unia grade 
para separar os eleitores da mesa; 
nlo ter havido chamada, por nlo ter 
sido em tempo rcmeltlda a respecti-
va lista pelo escrivlo do jury, ter 
votado um eleitor que na época da 
eleiçlo se achava na Republica Ar-
gentina. 

O seu volo, é, portanlo, negando 
provimento iii totnm ao recurso. 

Conta ao recorrenle os votos que 
obteve no Belemzinho e Santa Cecí-
lia, e entende que a decislo da Ca-
mara Municipal, procedendo de mo-
do contrario, repugna ao direito e á 
justiça. 

Desconta, porém, os votos que, se-
gundo aliena, loram il legalmente da-
dos aosr. dr. Carlos Garcia, no Braz 
e Belemzinho. 

Contrabalançando a votaçlo, vé-se 
que o recorrente obteve 7fiO votos, 
ilesconlauilo-se as votações da 1" e 
2a secções do Sul da Sc, por cuja 
nullldade vota. 0 resultado acima, 
na sua opinllo. nlo prejudica o eon-
tcslonle sr. dr. Iloclia Azevedo, e é 
por isso que nega provimento ao re-
cur-o. 

Dada a palavra ao sr. dr. Thomaz 
Alves, pede s. s. que manifestem » 
seu volo os demais ministros, poi> na 
dislribuiçlo nlo llie coube nenhum 
recurso da capital. 

Tem a palavra o dr. Cunha Canto, 
que começa dizendo que dá pn.v.-
luento in totum ao recurso, opinando 

Tt-ínn-iria,' >t-jam unilUIlílfJOS, 
devido ás fraudes verificadas, as elei-
ções da i * e 2 -' secções do Sul da Sé; 
pura que sejam validas as eleições 
de todos os demais dlslriclos da "ca-
piial, inclusive o de Santa Iphyge-
nia. 

Sobre esle ullimo ponlo, o dr. Cu-
nha Canto alonga-se em considera-
ções, demonstrando a validade da 
eleiçlo de Sanla Iphygenia, pois que 
a mesa foi lesalmenle orjianisada, 
desde que foi presidida pelo 3o juiz 
de paz, ao impedimento do Io , que 
lallecera, e do 2o, que frtra pronun-
ciado por leiimcntos leves. Foram 
coiivo-ados os supplentcs, excepio 
um, cuja Identidade é desconlierida, 
conforme lleou provado. 

Organlsada legolmenle a mesa da 
séde do dlslrirlo, o nlo lendo com-
parecido os mesarios de outras sec-
ções, deviam deixar entlo, de volar 
os demais eleitores ? 

O proprio presidente da Camara 
Municipal, que foi um dos m-sarios, 
concordou com essas Irregularidades, 
que, entretanto, nlo podiam ser ar-
guldas, com o intuito do aniiuliar 
aquella eleiçlo. 

O seu volo é, pois, para que sejam 
validas as eleições de vereadores rea-
llsadas em todo o município da ca-
piial, excluindo a l" e a á * secções do 
Sul da Sé, provendo in iotum ao re-
curso. 

O dr. Almeida c Silva vota para 
que sejam contados ao recorrente os 
85 votos que obteve e pela validade 
cas eleições de todos os dlslrictos da 
capital, excepto as de Santa Iphy-
genia. 

Quanto a esle ultimo ponto, o dr. 
Almeida e Silva extende-se cm longas 
considerações, cotejando as nllega-
Ções do recorrente da Camara re-
corrida e do conleslante sr. Rocha 
Azevedo. 

Entende que é nulla a eleiçlo de 
Santa Iphygenia, entre outros'funda-
mentos, porque : a acla da instala-
d o da mesa foi irregularmente la-
vrada no protocollo das audiências 
(1o juiz de paz, quando devia ser 
leito em livro especial; nlo foi con-
vocado para servir na mesa o 3° 
supplente, sendo illegalmente chama-
do pira substitull-o um eleitor ; nlo 
houve chamada de eleitores ; vota-
ram eleitores na i 1 secçlo que nlo 
eram alii qualilicados, ultrapassando 
o numero legal, que é de 250. 

Vota, porlanto, dando provimento 
ao recur-o, para que sejam contados 
mais 85 votos ao recorrente, negando 
provimento quanto 1 eleiçlo de Sanla 
Iphygenia, por julgal-a nulla, con-
forme o sul voto em recursos ante-
riormente julgados. 

Em seguida, tem a palavra o dr. 
Juvenal Maiheiros, que acompanha o 
voto do dr. Cunha Canto, dando pro-
vimento in tolum ao recurso do sr. 
dr. Carlos Garcia. 

Quanto 1 eleiçlo de Sanla fpfivge-
nla, julga a mesma valida, porque, 
conforme o seu modo de proceder, so 
considera nullas aí eleições onde lia 
fraudes e violências, o que nlo consta 
ter havido naquelle dlstrlcto, pois que 
as irregularidades alli havidas foram 
feitas de commumaccõrdo com os me-
sarios. Se houve fraude, ellas se de-
ram posteriormente ás eleições. De 
mais, se foi lllegal a conslltnlclo da 
mesa, o sr. Getullo Monfeiro, que ac-
celtou o logar de secretario da as-,em-
bléa eleitoral, devia, como presidente 
da Camara Municipal, convocar dous 
vereadores e com elles constituir uma 
mesa legal. 

O dr. Thomaz Alves, que foi o volo 
decisivo, de. larou que, depois de ter 
lido os memorlaes aos recorrentes e 
após a exposlçlo que ouviu dos recor-
sos, feita pelos respectivos relatores, 
dava provimento in lolam aos dos 
srs. drs. Carlos Garcia, Celso Garcia 
e Ernesto Goulart, negava provimento 
aos dos srs. dr. Sampaio Vlanna e co-
ronel Seraphim Lem-. 

O sr. presidente declarou, entlo, ter 
sido provido o recurso do sr. dr. Car-
los Garcia, eontra os rotos do dr.Cam-

Vll .. 
M ar. dr. 
de Justiça 
eleitos: 

Vcreadorea; 
Antonlo Prado. 
Asdrulml Nascimento; 
Pedro VIM 

monto;.. • l . í i O 
i lM 
i . i o i 

M ? 
n . . . . . . . . . t . M 

votos 

cenle 
Nlcolau Barui-I 
Getullo Monteiro 
Joaquim PIza 
Gomes Cardlm 
Correia Dias 
Urbano dc Azevedo.... 
Joio Amaraiite 

8orla Juulor 

arlos G a r c i a . . . . . . . . . . 
Cândido Motta 
Celso Oarcla 
Raymuudo Duprat . . . . . Ernesto Goulart... 

Supplentcs: 
Sampaio Vlanna . . . . r . . Serafim Leme 
Olavo Egydlo 
Rocha Azevedo 
Bento Pires 
Numa do Valle 
José Oswald 
e outros menos votados. 

Julgado o recurso do sr. 

810 volos 
830 « 
786 • 
780 f 
778 l 
707 • 
194 • 

vier? JcsiiPrciMrteo 
qutrque L T A I , A I T O M O 
mplliò Xavier, Francisco Mac 

Brcnha 

Sareia, o Tribuna! julgou 
o 

dr. Car!os 

los os dos srs. drs. 'Ernesto*Goalai?e 
Celso Garcia, do qual era relator o 
dr. Almeida c Silva, e do sr. coro-
nel Serallm Leme da Silva, do qual 
era relator o dr, Juvenal Maiheiros. 

Foi negado provimento ao recurso 
do sr. dr. Sampaio Viauua, no qual 
pedia a contagem dc 37 votos que di-
zia ter olilldo cm duas secções da 
Coiisolaçlo. Desse recurso foi relator 
o dr. Almeida o Silva. 

A sesslo do Tribuna! que começou 
ao meio dia, terminou ás 4 horas da 
tarde, tendo a ella comparecido gran-
de numero de advogados, Juizes de 
Direito e muitas pessôas do povo. 

Semelhante decislo representa uma 
bella vlctorla da Justiça nesta época 
do fraudes vergonhosas. 

O Tribunal de Justiça mais uma 
vez faz jus aos francos applausos dos 

3ue rendem homenagem á honesti-
ade e á inteireza do Direito. 
Se hoje nos que D O S governam 

fallecem as mais comesinhas provas 
dc pudor, temos ao menos o consolo 
dc ver no Tribunal uma eglde altiva 
c segura para os nossos direitos oou-
spurcados. 

Agora só desejávamos saber o que 
pensam o sr. José Getullo c a cama-
rilha que se apoderou do poder em 
S. Paulo. A llçlo é tremenda. , 

Põe a Iraudo em evidencia. . 
E' de fazer as faces cahirem ao 

chio de vergonha. (, 
Os srs. da Commisslo Central e, á 

frenie deiles, o celebre José Getulio 
devem esconder-se. 

A' oplnilo publica, escudada ni 
decislo do Tribunal, assiste agora o 
direilo dc vaial-os. 

P r e f e i t u r a 
Accusou-se ao sr. dr. chefe de po-

licia o lecebimenlo de autos de mul-
tas, por infracçlo de leis e posturas 
municipaes. acompanhados da impor-
tância de iUu3 o ue bilhetes dc lote 
ria. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamenlos: 

S:i>22|ti0ü, a Vanorden A C., pelo 
fornecimento de objeclos de expe-
diente ás repartições municipaes, em 
dezembro ultimo; 

t:iu'.i$i2tl, ao Correio Pnulislatio, 
por publicações fo.tas em novembro 
e dezembro do anuo lindo; 

7;8iiõS, a Aniello Losco. como In-
útmuísaçlo pelas despesas que lez 
com a adaplaçlo do prédio de sua 
propriedade, a avenida Paulista, 124, 
para casa de moradia, de accõrdo 
com a lei u. 7S0 de 11 de outubro 
de 11,04; 

i.4Ki»ítfi0. ao pessoal empregado 
i n JS n elhoramcntos das estradas 

A '.la Bra ,ea e Lapa»J\S(.. 
pelo ornecimenio de estacas e pre-
gos para os mcihorumenlos da vur-
zea do Carmo, em dezembro ultimo. 

Hequerlmeulos despachados, 
lie Joio André Itubilo, Carlos Bor-

reli, Francisco GrlILs e José Abdo 4 
Nlcolau Aun, sobre licença—Ao Tlie-
souro, para os devidos Uns ; 

de Pedro Antonio Borges, sobre 
coustrucçlo; d. l.uiza Teixeira Leite/' 
Domingos 1'aiva. Carlos Kscobar e 
Samuel das Neves, M. E. ilelil e Mi-
guel M..rzo, pedindo approvaçlo de 
planta—A' Directorla dc Obras, par» 
03 devidos lins; 

de Maria Sploler, pedindo licença 
especial—Sim, cm lermos; 

da Light and l'onei\ pedindo re-
levamento de mulla—Sim, cumprida 
a Intlmaçlo no prazo de 30 dias ; 

de S. Alonso 4 Faria, pedindo li-
cença especial—Sim, em termos ; 

de Caetano I.amberto, pedindo li-
cença especial—Sim, cm termo;. ' 

dê Manuel dc Souza Brondlo c 
Aniello Losco, pedindo rclevun.ento 
de rnultii—Defendo; 

de Salvador Pirrl, pedindo liicnça 
para vender café cm chlcnras no mer-
cado da rua 2." de Março—Indeferido; 

de Maria Tadeu, pedindo lie tiça 
para abrir uma quitanda—Indeferido, 
por Improprledade do loral; 

de Bernardo Marti, solire aíorameu-
to dc terreno—llablllte-se cm juízo, 
por níto constar no Thesouro a trans-
ferencia de aforamento do primitivo 
cmphiteuta. 

VIDA ESCOLAR 

pos Pereira, que regava provimento 
<n totum, e do dr Almeida t Silva, 
que provla em parte o recurso. 

E X A M N I DR eniiPARATonios 
Resultado dos exames de autc hon-

tem: 
lilemenlosile Historia Natural—Inba-

hilllados, 2. 
Nlo compareceram, l 
lfithivia Universal e do OrasU-Ple-

namente: Ruben dc M. Ca^lro. 
Simplesmente: Francisco I. da G 

Júnior. 
Nlo compareceram 4. 
Geometria—Simplesmente: Antonlo 

C. da Silva Telles Filho e Caiper 
Libero. 

Levaulou-se da prova escripla, 1. 
Nlo compareceram, 3. 
Latim—Plenamente: Manoel S. Go-

mes, Sebastllo P. Jordão, Francisco 
G. de Freitas e Amartlo Rocha. 

Slioplesmenle: llenato de A. Salles, 
José Maria de Sousa e Paullno A. de 
Sousa. 

Português—Plenamenle: Álvaro dc 
Carvalho, Oswaldo p. 1'ortuat 
Ordalio Alcover. 

Slmplesmoule: Demetrio Justo Sea-
bra. 

Reprovados, 3. 
Nlo compar ceu, I. 
Franrez—Plenamente: José Pepe. 
Simplesmente: Raul Malla. 
Nlo compareceram, 0. 
Arithmetira—Dlstlncçlo: D. Gardê-

nia G. Paes. 
Plenamente: D. Nathalia G. Paes 

José Carlos M. Vorajlo. 
Simplesmente: Arthur G. de An-

drade. 
Levantou-se da escrlpta, i . 
Nlo compareceu, 1. 
üeoijraphia—Dlstlncçlo: Oscar Nil-

son. 
Plenamente : Raymundo MarcJii, 

Paulo C. de Queiroz e José A. Paes 
Leme Filho. 

Simplesmente : Oscar F. Martins, 
Nlo compareceu, 1. , 
—Chamada para hoje : Franrez (7 horas)—indlo Prado, Tra-

jano Lamartlne de Toledo, Autonlo 
Novaes Osorio, Sylvlo de Andrade 
Mala, d. Hebe de Andrade, d. Eutlfr'. 
mia Vascoucellos, d. Juiieta de Cam-
pos e d. Maria Piedade Oliveira. 

Sopplentes—D. Adalmira Vascou-
cellos, d. Candida Siqueira Mendonça 
d. Idallna Marcondes dos Sanlos e 
Octavio de Paul». 

Elementos de physira e Chtmira -lMé 
de Sonsa Lima, Manoel G. de Ollra-
ra, Arthur d'Avila Rebouças Junltr. 
Carlos Soare», Joio Bnptl-la de Pi-fa? 

jue òln«, 
pilA Xavier, ^ 

Jalvlo 6 Francisco Antonlo 

V 1 ü p ^ n l M ° - Benedloto Rlnalos. 
Franco, Alberto Ureaser Monteiro, Po-
dro Merkel e José Francisco Marcou-

'ÍlemmS!U^i Historia Mural (7 
horas)—D. Maria Lulza de Oliveira, 
d. Maria Andréa de Oliveira, Raul 
Moreira Marcondes, Affonso Celso de 
Paula Lima, Anlonlo de Preto Sanla 
Anita e Arnaldo Brito de Sanla Anna. 

Supplentes—Newton Fellx. Antonlo 
Augusto Junqueira e André 
Ribeiro. , _ „ , , 

Historia Universal » do Brasil 7 
horas—Casper Mbcro, Carlos da SH-

v a Costa, Waldemar Junqueira, Ber-
wasky Cerquelra César, Delcides Sau-
doval, Affonso Alves Ferreira. 

Supplentes—Adolpho Alves Ferrei-
ra, Auloiilo FleUry de Campos, Alci-
des Plmentel. 

Geometria (81|J horas) — SelwastlSo 
da Silva Leite, Joaquim Marinho de 

Adherbal Splnola, d. F.u-
de Araújo, Erlco Sodré, 

Aqulno Leite. 
„ j s —José Arantes, Mozarl 

í . Lfma, Raphael Penteado de Bar-
ros. 

Ocographia (10 horas) — José Joa-
quim Pereira, Oscar d'Utra e Silva, 
Eugênio Dias de Oliveira, Joaquim 
Teixeira de Camargo, Pedro dos Reis 
Leillo e Mario Passos. 

Supplentes — Paulo Guerra do An-
drade, Carlos Alberto do Almeida 
IJma c Onofre Gonçalves Peres, 

ArithmetUa (iO horas) — Anlonlo 
Caio Pacheco Chaves, José Capellano, 
Ricardo Joí.o dos S. Figueiredo, As-
cendlno de Azevedo Fagundes, Anlo-
nlo Telxelri de Figueiredo e Edgard 
Redondo do Nascimento. 

Supplentes —Joio Caluby do Al-
meida Prado, José llippolyto c Os-
waldo E. do Amaral. 

CQBONICÂ SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos bojo: 
O solicllador sr. César Autonlo Ri-

beiro. . , 
O nosso correligionário sr. José 

Maria do Valle Juulor. 
O sr. Coelho Netto, dlsllncto lltle-

rato. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou hontem a esta capital e deu-
nos a honra de sua visita o maestro 
sr. Elpidio Brllo Pereiro, que vem 
dar alguns concertos em S. Paulo. 

—Do sr. Charles lltl, conselheiro do 
commerrio exterior da França o dl-
rector da revi.-la France-Brétil, e que 
se rellra leaiporaiiamente para a 
França, recebemos um amavef cartlo 
de despedida. 

—No dia 24 do corrente, seguira 
para o Rio o sr. Nuno da Graça 
Castcllões, que vai restabelecer 
Confeitaria CasteltOes na 
Cenlral. 

—De volta de sua viagem ao Glille, 
Argentina e liuguay, chegará hoje a 
está capital o sr. dr. Mareio Pereira 
Muilhós, (pie será recebido em San-
tos per pessõas de -ua familia e por 
muitos amijos, que bonlein jeguirain 
especialmenle para essa cidade. 
FALLECIM ENTOS 

No Uio, falleceu a senhorlla Noc-
mia da Silva Araújo. 

_ E m Nlctlieroy, o sr. Zenolilo lis-
tevam Correia, porleiro do Hospilal 
Paula Cândido, lia Jurujuba. 

—Na 1'ianca, o sr. Carlos Anlonlo 
Ferreira. 

—Km lliitlnga, a exma. esposa do 
sr. Gabriel Correia. 

—Km Casa Branca, o sr. Bernardo 
de Sousa. 

a 
Avenida 

IO. 
—Em Paris, a senhorlla Raymunda 

Taveira Lol-alo, lilha do capitalista 
paraense sr. Joaquim Taveira Loba-
to e irml do nosso collcga da Folha 
do Norte, de Belém, sr. Manoel Lo-
bato. 

Deverá realisar-se na próxima sex-
ta-feira a viagem do sr. dr. Jorge 
Tiblriçá, presidente da Republica, 
zona Sorocabana. 

Acompanharão o dr. presidente do 
Estado, além dejoulros cavalheiros, os 
drs. Pclxolo Gomide, Albuquerque 
Lins, Siqueira Campos, Carlos Bote-
lho e Aliredo Mala. 

Partira a comitiva directamenlc pa-
ra Itapctinlnga, peruol ando cm are-
sidencia do coronel • Fernando Pres-
tes. 

No dia 2.", partirá para Cerquelra 
César, c no dia 26, para Slo Paulo 
dos Agudos. 

Regre sará á capital pela Compa-
nhia Paulista, no dia 27 ou 28 

guelredo e 
queira. 

Torqualo fasso de Sl-

Fol preso na cidade de Cotia o In-
divíduo Seraphim Branco Pedroso, 
pronunciado pelo dr. juiz da 2* vura 
aesla capital, por crime de morle. 

O s A n n a e a 
Bccebemos hontem os ns. 18 e 19 

do 2o anno d' Os A>\nws, apreciado 
semanario de titlcralura, arte, sclen-
cia e Industria, que se publica no Itlo, 
sob a dlrecçlo do sr. dr. Domingos 
Olymplo. 

Os summarios destes números slo 
os seguintes, nn ordem : 

Cltranica lolitka, (Interior: o ac-
Córdain solire os expurgos) Pojucan 
Fúrias Hrito, (critica, contiiiuaçlto) 
Rocha Pombo—Desastres da ignoran-
do, (cousas da guerra russo-jáponeza: 
um quadro de logo,—Paginas esque-
cidas, (Mors-Amor, Antiiéro de Quen-
tal; a arle satyrlea em Portugal ou 
Boruallo Pinheiro, ltamalho Ortlgloi 
—Sciencia e Industria, ícuru do alcoo-
lismo, alfinete*, um vaso de esmeral-
da, material precioso etc i—(Js meus 
aunos, (autobiographia) Joio Brlgldo— 
A filha do lloge (versos), Le.pildo 
Brigldo— U Almirante, (romance lue-
dito, continuaçlo) Domingos Olymplo 
—I'roieclo da reforma monetaria nu 
Brasil, (continuai lo) ICdmond Tliéry 
—A' lulza, (versos) Dario Cescr.o 
Presente de cabeças, (a griualda do 
imperador de Slarrocos)— Vantaiens 
do regimen cellular, (trabalho ofllcial 
do riilnislerio da Justiça) Franco Vaz 
— Velhos maravillwsos — A Livraria, 
(Selecta Classlca) Walfrido — Uanlut 
de. Mar, R.—DioirsOes, (prolilema de 
xadrez)—Na capa, o jury, os nossos 
vizinhos, os meus annos!, a opera de 
Lcoucavallo, etc. 

CJironica Política, (interior : ainda 
o accordam do Supremo Tribunal: os 
expurgos) Pojucan—Farias finío.ícrl-
11 ca, continuaçlo) Rocha Pombo—O 
ciado branco, (versos, L. Ubland) Joio 
Ribeiro—A ratcinaçtto no Ceará, to 
livro do sr. Rodolpho Theophilo: um 
trecho doloroso)—O Almirante, (ro-
mance Inédito, continuaçlo) Doniln-

Í
;os Olymplo — Sciencia e Industria, 
a enxaqueca, nuvens electrlcas, co-
iras em ovos, roupa de papel, < 

sexto satelllte de Júpiter)—O Kaiser, 
idescendente de (umilia franceza)— 
Paginas esquecidas, (Morena, Guerra 
Junqueira; Bilhetes de Paris, aos es-
tudantes do Brasil, Eça de Queiroz; 
versos sombrios, Joio de Deus do 
Bego)—A guerra d« Oriente, (os ja-
pouezes saliem a sua art->; os russos 
nlo saliem nada)—Burra ou Cio 9, 
Coelho .Netlo-Vrojertu da reforma mo-
netaria no Brasil, (continuaçlo) Ed-
moud Tliéry—Al Andorinàai, (versos; 
Pedro Rabello — Os imitcnt russos, 
(A propaganda liberal, a bureanera-
cl»)—A Livraria, (Eduardo Prado) 
Walfrido—Ave Negra, (versos) Araújo 
Figueiredo—A ExpoHç/to de S. Luiz, 
(os resultados da nossa representaçloi 
—Diversões, (problema de xadrez)— 
Na capa: Fartoi, general Piragilie, o 
regresso dos perturbadores, impostos 
inter-estadoaes)—Biifcetes do Eçí, pa-
trocínio etr. 

quer 
Srtai 

ele 

(irocedeu ao exame, verlflcou a exls-
encla dc ferimentos contusos na 

gllo frontal, perto do sii^ercllio 

em tom varlss L 
agar-se • Bessi mmta d» para 

maltratar o« llllios. . . . 
Aute-hontem, ás • horas da tarde, 

eeses maus tratos foram tantos ua 
Mssd* deium delles, de nome Manoel, 
eon\l annos de edide apenas, que 
• mie do menino resolveu traiel-o 4 
policia, aflm de pedir que fosse posto 
«obro a esse mau costume de seu 
amanlo. „ . , 

Encontrando na Rejisrllçlo Central 
o 1" delegado, dr. Joio Baptlsta de 
Sousa, a essa auctorldade mostrou a 
criança, sendo requisitado exame 
medico no menino « aberto Inquérito 
sobre o faeto. 

0 dr. Marcondes Machado, wo 
—- - -xis-

re-

réito e"na"íkne do mesmo'Ía«io. Além 
disso, o rosto da criança estava todo 
edemaclado, notando se na fronte 
emphlzema dos tecidos. 

As palpebras de ambos os olbos 
estavam tamliem multo contundidas, 
nlo lhe tendo possível abrir o olho 
direito. 

Em estado grave, foi Manoel remo 
vido para o hospital da Santa Casa. 

O sr. Júlio Antunes de Abreu 
ageuto geral das loterias da capital 
federal, á rua Direita, 39, vendeu liou-
tem mais uma sorte grande de IN con 
tos do réis, que coubo ao bilhete u. 
20814. 

Para o aununclo que aquella casa 
faz na secçlo competente chamamos 
a attctiçlo dos leitores 

M a t r i z do B r a z 
Para o espectaculo o realisar-se, 

em i l do corrente, pelo «Grupo X 
110 theatro Sanf Anua, em bcuellclo 
das obras da Matriz do Braz, a com-
misslo continuou hontem a enviar 
ingressos aos seguintes senhores : Oc-
tavlano de Almeida, Fernando Rodri-
gues, Joio Gomes, capltlo Eulaplo, 
Francisco Telles Menezes, d. Elvlra 
Telles, Grêmio do Commerclo, Joio 
Coelho, Bodolpho de Barros, Trevisan 
Irmlos & Filhos, Eduardo da Sliva 
Tavares, Silviuo da Silva Queiroz, 
Irmlos Dc Lucca A C., Vicente Lln-
guarottl, Francisco Baptlsta da Costa! 
Franca A Mursa, Dlogo José da Silva, 
dr. Vlieophllo Nobrega, capitlo José 
Flrmino. 

AcTr>ii-so expostas ua vitrina da 
Casa Garrittix 2 pliotographias; uma 
representando a directorla do .Grupo 
X . c outra, os amadores que tomarlo 
parte na Filha Maldita que será le-
vada á scena no theatro SatWAnna, 
no dia 21 do corrente, cm beneficio 
das obras du matriz do Braz. 

O trabalho é do amador photogra-
pho. o 

photogi 
pharmaceutlco sr. Manoel vlcl 

ra da Costa, soclo daqueile club. 

Bicheiro 
Marclllo,Barbosa cançado jà de tra-

balhar honestamente, estabeleceu em 
sua resldcncla, á rua Chavantes, 8, 
um poderoso banco dejogodo «bicho 

As transações do novo banqueiro 
davam sempre o melhor resultado 
o numero (los jogadores crescia con-
sideravelmente, a ponlo de chamar a 
altençlo da policia, que cercou a casa 
do baiiquclro, prendendo, além de Mur-
cillo, os jogadores José Jeans, José da 
Silva Santos e Raphael Dias, que fo-
ram prestar as suas contas ao dr. B" 
delegado. Augusto Lclle. 

w n u . , , 
subdtlecado da 8 ' clrcumscrlpçlo, o 

iate Pedro Pessõa. 

1 ' u l y t l i e a m n 
Sempre com o mesmo suecesso da 

primeira vez, representou-se hontem, 
ainda, 0 Badalo. 

Hoje, representa-sc o vaudcvllle em 
3 aetos, original de N. Desvulllères e 
A. Mars, tradurçlo de JoloSoller, Os 
maridos da corda bamba. 

S a n f A n n a 
A companhia lyrlcaRotoli voltaria 

trabalhar uesia capital, dando seis es 
pectaculos no theatro SauCAnnn. 

A esiréa realisar-se-á no sabbado 
proximo, com a Boheme. 

A directorla do Jundiahn Foot-Ball 
Club convidou-nos para a soiree dan-
çante que faz realisar om 2ã do cor-
rente, nos salõfs do Grêmio Berreati-
vo dos Empregados da Companhia Pau-
lista. 

Agradecemos. 

O sr. Laghi Pellegrlna mandou-nos 
hontem uma amostra de oliveira, pro-
dueto da sua chacara, em Slo Ro-
que. 

Em Baturité, Estado do Ceará, fun-
dou-se o Circulo C.alholico, cujos es-
tatutos já foram approvados e cuja 
dlrertorla é a seguinte; 

Monsenhor Manoel Cnndldo dos San-
tos, presidente; dr. Joio Paullno de 
Barros Leal Filho, Io vice-presidente; 
Autonlo Furtado de Mendonça e Me-
nezes, 2" vice-presidente; Francisco 
Soares, 1' secretario; Adolpho S. Be-
zerra, i" secretario; Vasco Furtado, 
orador, Miguel Andrade, the*oureiro. 

L o f o r i a de S . P a u l o 
Na exlracçao de hontem, da loteria 

de S. Paulo, foi premiado com 10 
contos o bilhete n. 7219 vendido em 
Campina* |iela Casa Fontoura, ao sr. 
Cario* Gultaui, negociante residente 
em Sorocaba. 

A lliesouraria pa;ou hontem 10 con-
tos com que foi premiado ua extrac-
Çlo du uia 13 o bilhete n. 499. 

clles no valor ae i«:00Ufc 
vlctlma deste o sr. Oswafdo Bueno. 

—Cyro Pantalclo, anle-bpntem ag-«1-6(11(10 a faca no alto da Moóca, con-
núa em estado grave no hospital 

da Santa Caia de Misericórdia. 
— O armazém do sr. Eduardo do 

Amaral foi, anto-bontam, de madru-
gada, visitado pelos ladrões, que dalll 
suMrabiram dous rolos de fume • » 
caixas de vellas. -

0 dr. 5° delegado ordenou diver-
sas diligencias para « captara dos 
ladrões. 

Ooqnolaeke, asthma, bronchltes e 
tosses em geral, euram-se com o uso 
do Xarope Gloria, à venda em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

O dr. chefe de polida levccommu-
nieaçlo de que os colonos de uma 
fazenda de Brotas, tendo-se declara-
do em gréve, haviam tentado assal-
tar a residência do proprietário. 

Devido, porém, à interveuçlo do 
destacamento local, lol o assalto frus-
, . I . 

De Dous Córregos, regressou a es-
colta que seguira em perseguição do 
bando de ciganos ucampados alll, por 
nlo ser necessária mais a sua' assis-
tência naquella cidade. 

THE ATUO S ETC. 

P e q u e n a s o e e o r r e n c i a s 
Iloutem, á* 1 horas da tarde, um 

bonde, nue corria com grande veloci-
dade pela rua de S. Caetano, abai 
roou com uma carroça de vender sa 
Mo, na orcasilo guiada pelo seu do-
no Glovannl Marcacci, residente á rua 
Maria Marcolina, Ü8. 

Com o choque, a carrora ilcou 
multo avariada e o carroceiro, cus-
pido da boléa, cahlu de bruços no 
melo da rua, recebendo ferimentos na 
fronte, perto do supercilio direito e 
no nariz. 

O eapltílo Eslanlslau Pereira Bor-
ges tomou conhecimento do faeto • 
abriu o inquérito competente. 

—0 indivíduo Beneficio Vieira, sa 
hlndo hontem de sua rasa, 4 rua 
Marcos de Arruda, n. 3J, tomou, co-
mo de costume, uma grande bebe-
deira, e o resultado foi caiiir pela 
rua, conlundlndo-se no nariz e na 
face direita. 

—O dr. Marcondes Machado exa-
mihou hontem na Centrai, a requisi-
Çlo do capitlo Estanislaii Borges 3" 
sul delegado de Santa Iphygenia, o 
carroceiro Domenfto ianovall resi-
dente na rua dos Italianos, 215, o qual 
apresentava um ferimento cootuso na 
regilo parletai esíjuerda. 

—Vai ser internado no Hospício de 
de Juquery o dementa Joio Baptlsta 
de Moraes, procedente de Iguape 

—Foi preso na e.-reja do Braz quan-
do furtava um alünete de ouro per-
tencente a um cavalheiro que alll se 
achava, o Indivíduo Arthur Norberto 
que está sendo processado pelo dr. 

delegado. 

de I to t , ' • 

n . «C rn»»# dia I 
l Vasoonoellos;de i 

iclsoo Çavalcau-
Caramurú Paes 

M H H peio ar. a , uo Liin|ivs o«iid% 
to quintas-feiras • tabbados, de 1 kl 
i horas, ê os etames bacterlologlcos, 
das 3 ás 4, selo dr. Palmeira ftlpper, 
to seguudaa-Mlnu; pelo dr. GamaCe^ 

Íuelra, 1a quartas-feiras; pelo dr. 
lonteiro Vlanna, ás quintas-feiras; pelo 

dr. Ulysses Paraobos, aos sabbado*, 
to me 

p t f f t S S ? 
vlnos, 79 i 
los. 

V A C C I N A Ç X O — Eslá encarregado 
Jedoservlco de vacclnaçlo contra s 
rlola, na Directorla do Serviço Si 

' •• — - '-ora» da tarde, 

A S S O C I A Ç Õ E S 
INSTITUTO U1ST0BIC0 E GE0011AP1II-

co DR s. P A I LO—Sob a presldeucla do 
sr. dr. Miranda Azevedo, secretariado 
pelo sr. dr. Pereira Guimarles, o com 
a presença dos srs. soclos drs. Auto-
nlo Piza, Orville Derby, II. vou Ihe-
rlng, José Torres de Oliveira, Carlos 
Reis, Dluainerico Rangel e Eduardo 
Loschl, reallsou-se honlem a segunda 
sesslo ordlnarla do Instituto llislorico 
e Gcographietj de, S. Paulo, no corrente 
mez. 

Nlo foi lida a acta da sesslo ante-
rior, que, por accumulo do serviços 
do sr. 2g secretario, uio poude ser 
lavrada. 

O oxpedlenie conslou do recebi-
mento de livros, folhelos e ofliclos, os 
quaes o Instituto vai responder agra-
decendo. 

Acbando-se presente & sessllo o sr. 
dr. Fr . Oliaus, entomologlsta de 
Hamburgo, o sr. presidente convidou 
os srs. Orville Derliy e H. von Ihe-
rlng para o receberem e introduzi-
rem ua sala. 

0 sr. presidente, entlo, cm noma 
do Instituía, agradeceu ao sr. dr. 
Ohaus a honra que dava ao Instituto 
com sua visita. 

Foi lido c approvado o parecer da 
commisslo de syndlcaiicia, que opl 
nava pela acceitaçlo dos srs. drs. Al-
berto Penteado o Euclldes Silva, co-
mo soclos elfectivos, e Nelson de Sen-
na e exma. sra. d. Ibrantlna Cardo-
na, como soclos correspondentes. 

Os srs. drs. Carlos Heis, Pereira 
Guimarles e Miranda Azevedo propu-
zeram para soclos correspondentes 
em Buenos Aires o advogado sr. dr. 
Pablo Barrauc e o sr. major José C. 
Soto, homem de letlras, auetor dc 
uma historia sobre a guerra do Pa-
raguay. 

A S propostas foram & commisslo 
respectiva, 

O sr. dr. 11. von Ihering, obtendo 
a palavra, fez uma lnteressanle con-
ferência solire a exploraçlo que lem 
sido lei Ia 110 Eslado de S. Paulo e 
que tem augmeutado Consideravel-
mente, sempre com os maiores suc-
cesso* possíveis. 

S. s. apresentou dados interessan-
tes (lo augmento das descobertas 
sclcnlllicas 110 nosso Estado, que slo 
em multo maior numero do quo as 
dos outros Estados do Brasil, accor-
rendo que S. Paulo possne uma fauna 
riquíssima, talvez a melhor do paiz. 

O conferente falou longamente so-
bre as explorações feitas nas mar-
gens do Tietê por um membro do 
Instituto o apresentou pholograplilas 
do salto do Avanhondava, cachoeira 
das Cruzes e da colônia dc Ilapura, 
cujos edltlclos estlo completamente 
derrocados, e do pequeno salto do 
Uruliupunga, este no rio Parant. 

Ile lia nu w., uma lneaitrtadfi 
W j v S l i S t i . - UesCTipçio minuciosa, 
fazendo ver que alll residem apenas 
tres famílias, cujos cuidados de hy-
glene slo notáveis, por causa da In-
salubridade do local. 

E, a propósito dc Ilapura, o sr. dr. 
Ilierlug contou um faeto nlo sabido 
por nos e talvez lambem nlo pelo 
sr. administrador dos Correios deste 
Estado. 

E' o faclo da correspondência para 
aquella localidade, em vez de Ir a 
Barrettos e dalii, de Ires em tres dias, 
seguir com um estatela para ilapu-
ra, como talvez pense o sr. adminis-
trador dos Correios, fazer primeira-
mente uma viagem ao Estado de Mi-
nas, desse Estado ir ao de Matto 
Grosso e só entlo passar para o nos-
so Estado e chegàr a Ilapura. 

0 couferente ainda dlssertou so-
bre o constante progredir dus explo-
rações no nosso Estado e foi, nfmal, 
multo lelicitado. 

0 sr. dr. Derby acha Importantís-
simas essas explorações e multo In-
teressantes as Informações do sr. dr. 
IhcrUig e diz conhecer sómenle dous 
lo^ares eguaes,.na America do Norte, 
dos quues tratou o consocio que 
o precedeu com A palavra: Chicago é 
uma cachoeira no Alto Mlsslsslpl, 
110* Estudos-Unidos. 

Chicago, diz s. s. ler chegado em, 
1810, ao mesmo estado actual de Ila-
pura, e, entretanto, hoje, é, ludubtta-
velm-nte, a segunda cidade dos Es-
tados-Unldos, senlo a primeira, 
dizer dos seus naturaes. 

.0 mesmo s. s. deseja a Itapura, 
um pouco de impulso c do hòa von-
tade tornarlo essa localidade, se nlo 
egual a Chicago, ao menos, a princi-
pal cidade do Inlerior da America 
do Sul. 

Nlo havendo mais quem pera 
palavra, o sr. dr. presidente, aiites 
de encerrar a sesslo, consigna o pe-
».ir do Instituto pela ausência tempo-
rária de um dous seus mais dlsllu-
clos e conspicuos membros, o sr. dr. 
Orville Derby, que se retira paru a 
Bahia, desejando ao mesmo muitas 
lelicidade* e breve regresso. 

Foi suspensa a sesslo o marcada 
outra para o dia t de março. 

OllKMIl) nECBKATIVO MONTE Alll.AS 
No (lia 2-'í, realisa esle grêmio um 
espectaculo, na sua séde, á rua do 
Paraíso, levando á scena o drama 
Si)trii>, d cigano, e a comedia 0« sinos 
de Corneoille. 

GI1F.MI0 DltAHATICO E HEHRATIVO 
riNiiEino CHAGAS — Este grêmio fun-
dlu-se com o Grupo Dramattco Cer-
vantes. No dia i de março, haverá 
récila social, nos salões do' Grupo X, 
á avenida Martiin Burciiard, 1-A. 

mas lioras. 
10—He Matadoaro Munld-

. abatidos boa tem 173 1>6-
suinos, 13 ovluos e 8 vltel-

Inulillsados: 20 pulmões. 8 ligado* 
e * Intestinos delgados de bovino*. 

Emblema do carimbo, cavaUo. 
lado ho-

a va. 
Sanl-

tario', das t t to 1 bora» ' 
o Inspector lanltarlo dr. Tlto de Sá. 

M O V I M E N T O R E L I G I O S O — Foi O S e -
gulnte o espediente do bispado. 

Provisões de casamentos: 
Para Caconde, a favor de Ferdl-

nando Paone e Emllla Cardone. 
Para Santo Autonlo da Bocaina, a 

favor de Antonlo Gonçalves da Ro-
cha Júnior c Elvlra Porto. 

Para Amparo, a favor de Carlos 
Galvlo Prestee Maria Bonistlanl. 

Para SanfAnna, a favor de Gui-
lherme dos Santos Mala o Faustina 
Leite dc Camargo. 

Para Consolaclo.a favor de Sabba-
to Passaro e Lulgla Polverino; de An-
tonio Lombarto Moreira e Maria do 
Palroclulo Fernandes; de Alfredo Ma-
ragllano e Roslna Barherls; de Ra-
phael Gluslo e Carmella Amoroslno. 

Pafa Taubaté, a favor dc Joio Fer-
reira Oliveira Patrício o Symphronla 
Góes. 

Para S. Carlos do Pinhal, a favor 
de Manoel Soares de Oliveira Doria 
e Escolastlca dc Oliveira Doria. 

Para Franca, a favor de Joaquim 
Correia Neves e Rita Umbellna de Je-
sus; de Joaquim Gabriel Jifnquclra e 
Maria Magdalena de Jesus. 

1 Bôa 
>aqu 

ria Rosà do Carmo 

. Vista das Pedras, a favor T I 
Mft" 

Para _ . 
de Joaquim Borges dos Santo»-e 

\ do Carmo. 
—Provlslo de coadlutoc • 

Vista das Pedras, a favor dç 
Caetano Cornlecbaro, 

Idem de fabriquelro da matrl 
S. Sebastllo do Turvo, a favor 
sé Marcelllno Martins. 

Idem, de vigário de Sorocaba, a fa-
vor do padre Cândido de Slo Mi-
guel 

& 
Idem, de vigário de Avaré, a favor 

do padre Ellsíario Paullno Bueno. 
Idem.de proparoebo do Cambuey,» 

favor de frei Sllvcrio de Babbl. 
Cartas testemuubaes, a favor do pa-

dre José Rodrigues Secklcr o padfe 
Remlglo Pessottl. 

LOTERIAS — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahlda hontem: 

PRÊMIOS ne 13:000$ A !>00t 
20814 15.000» 

4030 800» 
28343 «00» 

PRÊMIOS DE 200» 
Í291 5736 7011 18456 S3108 2798» 

PRÊMIOS UE 100» 
3014 0818 10211 10370 17743 243S3 

PRÊMIOS DE 80» 
7817 9134 1081I 1391» 18081 18187 

21400 21539 22876 25197 
ArPROXIMAÇ.OES 

100» 20 | 
308 10» 

20813 e 20815 
4019 e 4051 -

DEZENAS 
20811 a 20820 
4041 a 4050 

riKAES 
Todos os números terminados em 

1 V , e r m ' | i a d o s 

Tefegramma rrceMC» pelo agente 
geral sr. Jullo AulBiies dc Abreu, que 
vendeu, no seu vareio, o n. «>814, 
premiado com a sorte grande de 15 
contos. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Eslado dc S. Paulo, extrahlda hoà-
tem : 

7219 . . . 10:000» 
177.38 . . . 1:000* 
11399 . , , 400» 

P R Ê M I O S DE 200» 
1IJ29 ÍÍ43 

P R Ê M I O S DF. 100» 
3389 9820 16297 

P R Ê M I O S D E 60» 
3933 17390 5822 598 13300 16989 

258 8231 869 Í84Õ8. 
P R E U I O S D E 30» 

16719 .3003 14121 19931 6380 Ü»lt 
9186 10943 13955 11955 1 532Í 14:12 
17811 2682 16701 i i l l 19410 it042 
18877 1901. 

HOJE 
G O V E R N O — O secretario da Agricul-

tura despachara com o presidente 
do Estado. 

D I V E R S Õ E S :—Polytheama, Ot mari 
dus da airita barhtia; ( atino Paulista, 
tiro ao alvo ; Circo Americano, largo 
do Coraçlo de Jesus, espectaculo; 
Circo Theatro Francois, Jdem. à pra-
ça dr. Joio Mendes.' 

POLICIA—Estarlo de serviço, na Re-
parliçlo Central : de dia, o dr. 1" 
delegado auxiliar, e de noite, o dr. 
4 ' delegado. 

No gabinete medleo-legal, fará o 
serviço Intemo o dr. Archer de Casti-
lho, e o externo, o dr. Honorlo Libero. 

INFORMAÇÕES 
O T E M P O Boletim Meteoroloqlrn ia 

Commisslla Geogruphiea e Geológica— 
20 de fevereiro— furomelm, a (C ts 
7 horas da manlil, 701.0 mm.; t ' b o -
rns da tarde, «99.fi mm.; • horas da 
noite de hontem, 7i«.s mm. 

Temperatura: mínima, 16*1; maxl-
ir.a, 27®i. 

Vento predominante, até às i horas da tarde, SE. 
Chuva (em 24 horas), gotUs. 
Tempo geral, nublado. 

O I S P E N S A A I O B R . N U U N Ü V R S raaamaA 
— Darlo consultas hoje, mnueilf 

Loteria Esperança. 
Resumo do* prêmios da 49* loteria 

Esperança, 9 1 8 * extracçlo reallsada 
em Aracajú, em 1 8 de fevereiro de 
1903 . 

1 0 9 6 3 3 10 :000» 
3 2 9 2 1 :000» 

1 7 8 p 0 1 : 0 0 0 » 
3 PRÊMIOS ns 5 0 0 » 

9 2 5 3 2 140879 1 4 4 7 8 7 
S PRÊMIOS D E 2 0 0 » 

1 1 3 2 2 6 1 4 2 2 3 3 204946 2 4 4 1 4 8 262146 
1 2 PRÊMIOS DE 1 3 0 » 

2 6 1 3 0 34351 6 1 9 3 5 64071 
i 2 3 4 9 8 161776 Í 0 8 6 9 8 221647 

2 4 3 2 3 1 2 7 * 8 2 1 
APPROXIMAÇ.OBS 

109662 e 109634 
17649 c 17651 
3291 e 3 2 9 3 

D E Z E N A S 
1 0 9 6 8 0 

17650 
33C0 

CENTENAS 
1 0 9 7 0 0 
1 1 7 7 0 0 
3 3 0 0 . . . ; . . . 

UNA ES 
Todos os números terminados 

3 tém » « 0 0 . 
Pela Companhia Nacional d > Lol» 

rias dos Estados— J. C. de Oliveira 
Botaria. 

11005 
75071 

109631 
17641 
3291 

109601 
17IHH 

3201 

lOOtOOO 
.M .8 »» 
30*000 

204000 
Í 0 | 0 U 0 
I0»000 

31000 
31000 
34000 

em 

F o a t n r a 
Tém cartas nosta redaeçlo os se-

guintes senhores: 
Fernando Pacheco Chaves, Leouclo 

A. Gurgel, dr. Alberto de Azevedo, 
dr. José Vicente Sobrinho, Joio An-
tônio Leandro, Alfredo de Vasconeel-
loi, coronel Gaudenclo Quadros, dr. 
Nulior Jordlo, M. V., M. C.. dr. Uer-
te Assumpçlo, capltlo José Cyrtno, 
dr. Joaquim Mamede da Silva, Ma-
noel Porto Alegre, José Glovanetti 
Agenor Ferraz, Jonas Nery de Tole-
do Llon, Sylvlo da Silva Prado, An-
tonlo Leite dos Sanlos, Henrique Au-
liertle, Al.-xandre Cobra, Pio Fernan-
des. Adriano Maury, Declo Ferraz do 
Amaral, Domingos Soares de Barros, 
Frederico Georgl, Allierto de Araújo, 
Ranl Aubert e Francisco Loelo d» 
Oliveira Netlo. 

Osannnnrlos de easas, criados «ou-
tros pequenos f aluga-se, preeita-se, 
ofíereet-se ele.) custam apenas C M MRT 
aéis (Itonoi P O R T R « « V E Z S A 

I n A i o o d o r 

R>R. J . A L V E S D R L I M A — d a Cal-
venMade de Parta, etr»rD»o «a Be-
neficência Portuguesa e da V Casa.— 
Especialidade: moléstias ó.! sentaorw^ 
da» via» urinaria* e part».—Balda» 
r ia : rua Brigadeiro ToUaa. 94-A. Cm-
sultorio: rua de 8. Bento, W - A Mas 
U a» 3 T J u. I « Í H > . . I , mu. 



tntnmcnto. sem 66r. Hydiowte, 
cura radica? som dôr.-Tumores, pe-
dra e catlitrro da bexlgn . -Tu«o»» 
ilo selo, do utero o dos ovarlos.-
Flstulas o uleerns antigas. OperacOM 
nos ossos e nas articulações. -Con-
gullas do meio-dia íis « horas da tar-
de, no Sanalorlo UydroOierapteo, K a 
S. Paulo. 47. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

> 

DR. I1HITTO PEREIRA — Medico— 
Especialista em moléstia da lnfancla. 
Consullorio, rua Marechal Deodoro, 
16-A, dc 1 hora às 3. llosidencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA 
neaberlum 

DO DR. JAGUARIBE — 
da clinica—Prevlno aos 

meus clientes que estarei no meu es-
cvlplorlo das t i As > horas, do» dias 
utels. Rua D. Vlrldlana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
aidencla: roa Marquei de Vtü, »4. 
Consullorio: rua 8. Bento, 34. Tel» 

DR. A. VIEIRA DB CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consullorio: rua de S. Bento, 13. Ho-
tidencla: roa Vplranga, n. 8/ 

Dr. ALRERTO PüECH—Antigo chefe 
Clínica ophtalmolo'.dca da Facul-

dade dc Medicina de Bordeos (França) 
professor Bvre de ophlalmologla. 

Dc 1 hora às 3 horas—41, Ilua SSo 
Benlo. 

DR. MELLO BARRETO — OC D L I J T A 
—Memliro da Sociedade Franceza do 
Ophlalmologla c da Academia America-
na dc Medirina. Escrlptorlo : Rua 1)1-

Íelta, 34. Residencla: Avenida Rangel 
estana, W. 
OCULISTA-fo-.P. Po/iliiuí-Ex-che 

Ir dc clinica do professor Weckcr, 
rom longa prallca em Pernambuco, de 
voltu dc sua viagem 4 Europa, onde, 
durante 4 annos, ('requentou as prln-
clpaes cllnfcas de moléstias do olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris e 
yienna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Cimsultimin: Rua dc S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 |ora». 

HMdcMía: Una Vlctorlno Carmll-
o, ti. 

DR. SERflIO ME1HA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coração, put-
njOes e ao «rlanças. attende a cha-
mados cm raa residencla, á rua Brl-

ÍBdflro Toldas, 62. Consultório, rua 

II de Noreniliro, lg, de 1 ás 8. 
DR. GAMA CKRQUETRA—Clinica me-

dica (tn geral e especialmente de 
crianças. Residencia c consullorio: rua 
da Cnlxa !'Agun, 8. Consultas: de I 
at> 3 ria tarde. Chamados a qualquer 
liora. TeTrçihone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
llhos, ouvidas, nariz r garganta, dtscl 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
tom pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. U ás 3—R» 
tld.: 27, Itlacliuclo. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — Clinica 
medlco-clrarglra e especialmente mo-
léstias dos orgamí gentto-urinarioi, 
prlle e tuphilis. Consultas da I ás 3, 
lua da llòa-Vista, 41. Residencla, lar-
to da Liberdade, 33. Telephone n. 10). 

DR. RUP1AO MEIRA—C/ínfea medica 
—Chefe do .serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda liarlo 
dc Limeira n. 51. Consultório—S. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephono, 
S49. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
eperador—(Cirurgia em geral o mola* 
Ias de senaoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, n. 11. Consullorio, rua da 
S. Üento, u. «3 (de 1 ás 2 1|2). Tele-
pl:< ne, 1019. 

prallca dos prlnclpaes hnspiu». 
Franca, Itália, 

lia terra. tal 
a, AUemanha e 

Residencla. rua Maria Tho-
23. Telephone, M. Cousultorio: 

S. Bento, 87. Telephone, 69% d» 
ás 3. 

DR. BERNARDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 

ayauazes, 131. 
tO-A, da 1 ál 

flesldenela: rua dos Guayauazes, 13 
Consultas: rua Direita, 
3 l.oras. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MROt 
•lall ' ro P A R T K I R O . Especialista em moléstia-

dc senhoras.—Residencla: rua de San 
lo Antonlo, 88.—Consullorio (provisó-
rio), i a mesma residencla. Telephone, 
4.070. 

DII. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Commercio, i-B. 
Resldcuca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

PR. ERASMO DO AMARAL-Da Pa 
«lidado de Medicina de Parts. Cllntsa 
medica, com especialidade—SyphUlt t 
moléstias da pelle. Consullorio: rua 
de SSo Bento, 48, de t às 3 horas. 
Residencla: rua D. Vlrldlana, 57. Ta-
Kpbone, 280. 

Ma. e H M P . M O L M A M I , da Escola < te 
Massagem de Paris—Calílsto e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, 21; residencla, rua D. Verldlana. 
at-A. 

T r a d n r t o r j n r a m e n t a d o 

E . H O L L E N D E » 
Rua Senador Feljrt, 27. Tel. 56L 

DR. FAUSTO FEitilAZ-Advogad o 
Escrlptorlo, rua de Santa Thereza 
I I. 0 . Residencla, rua Conde de Sar-
zedas, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VII)AL 
C J08K' AMADEU CESAR-Eserlptorlo, 
rua 8. Bento, 43 (alto* da casa Lu-
ptoa). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ga-
ni ral Jardim, 23. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escript.: rua de yuinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residencla: rua D. Ve-
rldlana, 31. Consultas: das 10 ás 2 
bor; s da latdc. 

_ 0 8 ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
•rW Ribeiro dos Santos, tím seu es-
crlptorlo à II esma rua de S. Dento, 
n. C7 (sobrado). 

D e u t l a t a m 
O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prolissáo com per-
feição, garantindo a duração de todo 
• se»i trabalho, por preço3 muitos ra-
roarreU. 

Aeeetla pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

ConsuHorto e residência, á rua S. 
Bento, n. 31. 

CasteD* fax 
mata aoerW-
« a prenaslo. 

© rtmrgflta dentista 
qualquer trabalho 4oa 
(oadoa • n odemoa da 
por preços iniiltlMli o 
ttita pagamento em prntaçoet, pré-
tiamtnle tontratada*.—Gtbtam * ra-
•I denote, roa S. Bento, n. 18. 

Oi 
Una 9» Bento, 

I T V «a 10 
30-A—f andar 

L a U o a l r o a 
F U R T A D O D E M E N D O N Ç A - ^ í « n c í a 

L A H O O OA M I S K R I C O I I D I A , 4 
i. A. LEAL — Agenda, roa de SSo 

' . l i . Bento, 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Aginela, rua 
Joeò Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tbercza, 20-C. 

QlIRIÍiO DO CANTO—Escrlptorlo 
agencia, rua de 8. Bei to, 35. 

INDICADOR COMMEQGliL 
OA8A B E V I L A C Q Ü A - Pla-

nos, musicas e instrumentos. 
PIANOS DE ALUGUEL, dos me-

lhores auotores, a 208. 25$ e 308. 
PIANOS USADOS. Até 31 de de-

zembro, l iquidamos 
i, a e rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

R O B N I C H , o melhor e mnis re-
sistente de todos os pianos. 

JB. BavUacqtta Si C. 
Rua de 8 . Bento , 14-A—S. Paulo. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico do 
Rodrigues P i n h o & O., 6 o mais 
ngradavcl o genuíno vinho do 
Por to conhecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A 8 DA C A P I T A L F E D E . 
RAL. Casa fundada cm 1831. Ha-
tififaz-sc qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

" D R O G A R I A S I L V E I R A - D r i 
gas, prodnctoB chlmlcos e phar-
maceuticoa, acoessorios o vasi-
Ihamo para pharmacla, aguaa 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua a o Com-
mercio, a 9 .—Lima, tiantos & O 

« G A R A N T I A DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade do seguros mutuou so-
bro a vida na America do S u l — 
Sédo s o c i a l : Belém do Pará . Fi-
liaes: R io de J a n e i r o e L i s b o a — 
Succursacs cm todos os Es tados 
da União, províncias do Portu-

§nl c nas I l h a s da Madeira e 
os Açores . Inspector ia e agencia 

geral cm 8 . Paulo, rua 15 do 
Novembro, t ravessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Aniomo dc Freitas Pimenlel 
Soromenlio, inspector geral . 

LA SAISON—Off ic ina de cos 
turas do pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydraullco e pó de 
pedra comprimido. Comi>lcta fa-
bricação dc todas as qualidades 
e estylo. P r e ç o s tem competên-
cia. Avenida Kangcl Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

AOS S R S . D E N T I S T A S - O 
Boticno Universal, casa especial 
de art igos dentários, não tomo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero c m todo o Brasi l . 

M-..I..III «ífiitjHlioa. nas ppine.l. 
§Res cidades deste Uotorto, « o m -

anto% Campinas, Ribeirão P r e t o 
e Franca , e em Uberaba, no Ea-
tad« de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Par is , Putt l içen o Elbcr-
fc ld .—Januar lo Loureiro & O.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agcnto geral cm S ã o 
Paulo, R u b e m Guimarães. Aceel-
tem-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
dc Assis—o melhor mcdicamun 
lo para tosses das crcanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — Rua do C o m m e r -
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do 3. 
Pellcgrincs antiarthritica e anti 
catarrhal, digestiva, antiurica o 
optima para mdBa 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron-
chites etc., cura radical com o 
leitoral ou Caraguatd, do AS3f3 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas o poifuma-
rias por atacado o a varejo. J . 
Amarante & C.—rua Direita, I L 

P H A R M A C I A AURORA, do 
pharmaceut ico S . de Macedo 
Soares, á r u a Aurora, n. 5 5 — 
Eli rir de Glycerophorphatos, 
tonico de p r i m e i r a ordem. Xa-
rope de grindel a composto, ex-
ccílcnte ca lmante o expcctoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de exi lo contra essa tcrr ivcl 
moléstia. 

T E R N O S D E B R I M o de ea-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ua-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NA CASA B A R U E L , é que so 
encontra a legitima Água da 
bellaa, especifico contra as es-
pinhas e m a n c h a s do rosto. 

Declarações cominerciaes 
A ' praça . 

O abalxo asslgnado commuuica á 
praça que vendeu ao sr. Abrahim & 
Elias MalufT seu estabelecimento eom-
merclal da rua 25 de Março, n. 81, 
nesta cidade, ficando a seu cargo a 
cobrança de todas as dividas acUras 
e pagamento das passivas, com as 
quaes nada t^m os compradores. 
Para conhecimento dos interessados, 
publico o presente. 

8 . Paulo, to de fevereiro de 19<ri. 
S A I . O M I O DITMF.T 

r 
I f f t j k 1 . i m i u n t t 

Fidelidade a Nosso Senhor Jesus 
Chrlsto. A Exima. Senra. D* Gerlru-
des Ferreira é uma das almas felizes 

Sue teve a dita de merecer o nome 
e Del, em matéria de rellgtlo, ao 

Esuoso da sua alma, Jesus. 
Bastante avançada cm Idade, can-

çada de muitos trabalhos e sofTrl-
meutos, leve a felicidade de ouvir a 
palavra do Santo Evangelho, por 
aquelle que foi por Deus auctorlsu-
do. Esta respeitosa ancll, esclarecida 

Selo Espirito Saulo, nlo menoscabou 
a única verdade, mas comprehen-

deu quo a sua alma necessitava do 
deicauço eterno, c para isto era ne-
cessário obedecer ao seu criador, 
guardando os seus mandamentos. 
Abraçando a fé salvadora, fez prolis-
sáo publica na Igreja E. Militante 
a onde permaneceu durante seis an-
nos Incompletos. Como iii.1i', era de 

Êrocedlinento exemplar, carinhosa, 
ospltalelra, c cheia de verdadeira 

religião. 
Apesar de muitos privaçfies nunca 

negou o nome do Senhor Jesus. 
Este Senhor que recompença aos 

bons assim como castiga aos mau», 
chamou á sua eterna Gloria esla Il-
iba de Israel. Durante a sua enfer-
midade cantava llyunos e orava com 
fervor esperando tranqullha a hora 
dc fechar os olhos na Militante e 
abrir ua Triumphaulu (como um li-
geiro souno) no collo do no.iso liem-
dito Jesus. Depois de um^Ida c sacra-
mentada teve lu ar o seu passamen-
to no dia 18 do corrente, cercada de 
sua familla, e membros da Santa 
igreja a que perlencla os nuoes uun-
ca a abandonaram na enfermidade. 
No Templo a rua Santa Hila foi o seu 
cadáver recomdado, abrilhantando a 
cerimonia a Banda e orchestra da 
igreja sendo carregado a máo alé o 
cimllerio. Considerando que a rique-
za dcslc mundo n.lo tem comparação 
com uma ulma que se salva, senti-
mos regozijo quando o Senhor Deus 
recolhe ao Céo um dos nossos que-
ridos irrnüos, e esperamos o nosso 
dia. 

P a r i n a t t a r b i i I A t u a g i o 

E e f l l c t a m 
fia 22 annos que crescem continua-

mente a procura e o bom conceito 
dos preparados phnrmaceutlros de 
Luiz Carlos. Agora, para alleuder 
multa procura, acabam de chegar, pela 
segunda vez este anno. o-, apreciados 
Pós aull-hemorrholdarlos paru ambos 
os sexos.de qualquer edaue. 

A sublime IiiJecçSo de Mendes, que 
t vidro faz o curativo secreto em 
poucos dias, sem dores e sem man-
char a roupa. As Pílulas sudorlllcas 
e outros preparados acabam do che-
gar na Drogaria Baruel & 0 c na ca-
sa Lebre Irmão d Mello, c cm Pe-
derneira:!, na Drogaria Geraldo. 

PARA AS CRIANÇAS 
0 Oleo Calmante de S. Carlos é o 

prompto alllvlo para as dores dc bar-
riga e dos ouvidos das crianças c 
para dores de dentes 

B A R R A D O P I N A H V 
O deposito de'todos os preparados 

de Luiz Carlos é ua pi arruacla Capi-
Llo Ollo i; cm Guaratinguelá, na 
Pharmacia Fagundes Júnior; em Cu-
rltyba, na Pharmacia Arruda A C. 

E ' v e r d a d e 
A casa Lebre, Filho A C., venden-

do por couta própria, baixou nos pre-
ços dos preparados de Luiz Carlos, 
para liquidar o grande deposito. Com 
a reducçlo nos preços e o grande 
conceito, as vendas li!m augmentado, 
principalmente as Pílulas sudorificas 
e Pós anti-hemorrhoidarios. O Anti-
rhcumatico Paulistano nSo 6 In-
culcado para todas as doenças, por-
que sd cura o rheumallsmosyphilitl-
co ou heredllarlo; aULUnenta a procura, 
de todos os preparados. 

V a l d o m l r o S i l v e i r a 
_ r. 

T e „ , r.friptorlo de advocacia á 
RUA DE S. BENTO, 13 

Acccllam causas eiveis, comincr-
claes e criminaes nesta e nas comar-
cas do interior do Estado e no sul de 
Minas. 

H o 3 p l t a l S a m a r i t a n o 
B E U N 1 Ã O AN.NUAL DOS C O N T I I I I I U I N T K S 

De accordo com os Estatutos, a dl-
rectoria convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se no 
dia 21 do corrente moz, á3 8 horas 
dn noite, á rua S. Bento, 63, (sobra-
do), nflm de so proreder á elelçlto dos 
novos dlrectores e receber o relalorlo 
e contas referentes ao anuo dc !90k. 

S. Paulo, 13 de fevereiro dc 1905. 
E. J. MAcnoxAi.n 

Dlreclor-secrelarlo 

P r o v a d i s s i m o 
Eslá provado, pela grande procura 

do vinho alimentício de Luiz Carlos, 
que 6 o salva vida das moças anê-
micas e das senhoras que amamen 
tam com ínlla de leite gordo, abun-
dante, criando filhos magros e cho-
rando de fome. Este vinho dá san-
gue c augmenta o leito gordo, em 
poucos dias. 

Assim já eslá conceituada e multo 
procurada a Tintura Antlpsorlca para 
acabar com as espinhas c as caspas, 
que tanto enfelam a morldade. 

A nômada antlpsorlca cura as frici-
ra.s dos p>'S e as feridas das cabeças 
das crianças. Depositários : 1. Ama-
rante \ l ' , Em Santos, na Pliarma 
cia Fernando; em SSo Carlos, na 
Pharmacia «Totó» Lelle e Luiz Car-
los. 

P é r o l a s , p o r q u e ? 
Todos sabem quo o ethcr 6 o 

remédio por excellencia contra 
os desmaios, as palpitações, os 
ataques de nervos ; o quo a me-
lhor maneira de absorver es te 
remedio tão volátil é tomar Pé-
rolas de E l h e r de Clertan. M a s 
sabem porqun o dr. Clertan deu 
o nome do . P é r o l a s - ás capsu-
las que elle inventou ? E ' por-
que ellas tèm o aspecto tão bel-
lo e tão brilhante, que parecem, 
na verdade, pérolas verdadeiras . 

Com effeito. basta tomar 2 a 
4 Pérolas dn E . l i e r de Clertan 
para diss ipar instantaneamente 
os desmaios, ns syncopcs e 
vert igens, por mais assus tadoras 
que se jam. Ellas calmam rapida-
mente os atnqucs do nervos, a s 
ca imbras de estomago c as eó-
licas do fígado. 

P o r isso, a Acadcmia de Me-
dicina de P a r i s teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste, medicamento, o q u e é 
dn subido valor, para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar -
macias. 

P . S . — P a r a evitar toda confu 
são, ha ja cuidado em 
que o envolncro do vidro tenha 
o e n e t o r e ç o do Labora-
torio: Maison L. Frère, 10, nse 
Jakob, Paris. 

6 preciso pr imeiramente t « r o 
ventre livre.JAconsolhamoa At 
pessoas que tem habitualmente 
prisão da ventre que tomem P ó 
do Rogé. 

Com effeito, o uso desto pC 
basta para fazer cessar initnedla-
tamente a mais pnrtinaz pr isão 
de ventre, ao mesmo tompo qtw 
o seu gos to muito agradave l 
fal-o tornar com prazer pelas 
senhoras e ns crianças. 

E m uma palavra, purga segu-
ramente, AUItADAVELMENftS O 
rapidamente. 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina de P a r i s leva a pnito ap-
provar esto medicamento, para 
rccommendal-o aos doentes, o 
que é muit íss imo r a r o . 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia g a r r a f a de agua. P a r a 
ns crianças, basta a metade d o 
vidro. O pó se dissolve por s l 
só cm meia hora j bebe-se, en-
tão. 

Se ouizerem vender-lhes qual-
quer limonada purgativa, cm lo-
g a r do Pó Rogé , D E S C O N F I E M , É 
i 'on I N T E R E S S E , o, para evi tar 
toda confusão, exi jam quo o en-
volucro vermelho do produeto 
tenha o endereço do laboratorio : 
Maison L. Frdre, 19, ruo Jncob , 
Par i s e R io de .Janeiro. 

A' venda c m todas as boas 
pharmacias . 

Produeto fabricado no labo-
ratorio da casa L. F r ò r e (A. 
Chnmpigny & C., successores), 
no Rio dc Jane i ro , pelo pharma-
ceutico da mesma casa cm P a -
ris, formado na Escola Super ior 
dn Pharmacia do Par is . 

Cl-Sociedade de M e d i c i n a e 
r u r g i a de S . P a u l o 

Assembléa geral ordlnarla, no dia 
22 do eorrenle, ás 7 hora. da noite, 
ua sede social, para elelç&o da Ulre-
cloria que deve servir no anno social 
de 180»—10U6. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1005. 
Da. S Y N E S I » 1 ' K S T A N A 

1" serretarlo 

V a cont inuação 
a proc 

pre fiara 
Carlos, 

Cresce o conceito, cresce a procura 
diariamente de todos os prefiarudos 
plinrmaceulicos de Luiz Carlos, e a 
justa razüo ií porque cada preparado 
é um cspecllleo para certa enfermi-
dade e nlo ií inculcado para diver-
sas enfermidades. 

A V E R D A D E 
Da cadeia de S. Carlos do Pluhal, 

23 de dezembro de l'.H)3. 
Illm. sr. Luiz Carlos dc Arruda 

Mendes. V. s., sabendo que cu eslava 
entrevado com rheumallsmo nas per-
nas c outras partes do corpo, por ca-
ridado me deu um vidro do alieu-

Íoado Anli-rbeumatico Paulistano que 
á me fez levantar. Se v. s. me llzer 

a esmola de mais um \ Idro, creio 
uno tirarei restabelecido e Deus lia 
de pa_'ar a v. s. a caridade que faz 
aos pobres encarcerados sem dinhei-
ro, que so piMem agradecer do cora 
çlto. 

Dc v. s. cr", c obr''. 
V I C E N T E X A V I E R DA HOC.UA. 

Grande sortlmenlo acaba de chegar 
na Drogaria Americana, á' rua do 
Commercio, n. 13, e ua casa Lebre, 
Filho A C., em Dcscalvado, na Phar-
macia Simões. 

B r o n c h i t e s chronicas 

O insline medleo-clrurgiao sr. dr 
d. Juau Peralla lt., residente em El-
qut (Chile), tendo appllcado aos seus 
clientes o maravilhoso Pei tora l de 
Cambará, do sr. SOUSA SOARES, 
fez publicar no conhecido jornal dé 
Valparalso l.a Union, o attestado abai 
xo transcrlpto, como dcmonstrnçüo 
de apreço para com o auetor de t.to 
Iwnchco remedio: 

•El médico clrujano quo sus-
«cribo cer"nca que el especifico 
• titulado P j l t o r a l d o Camba-
• rá, dei sr. 1. A. de Sousa "-oa 
• res, dei Brasil, me ha dado 
•admlrables resultados en el 
• Iralamlenlo do Ias enfermeda 
«des dei aparato respiratório, 
• especialmente en Ias broniiui 
• tes crónicasí* 

• Itr. Juan Peralta II. • 
(Firma reconhecida). 

O PEITORAL DE CAMBARÁ, que é 
o melhor remedio para as iilfecçles 
pulmonares, bronchites, coqueluche, 
astlima, rouquidão e qualquer tosse, 
tem o seu deposito geral no F . S T A I I -
I N D U S T R I A I . - T I U R M \ C F . C T I C O S o n s a 
Soare i , em Pelotas (E. do Rio Grau 
de do Sul). 

Vende-se em Iodas as pharmacias 
e drogarias (1o Brasil. 

Frasco (sellado), 3}700. 

Denosllarlos em S. Paulo : 
Xiebrs, Irmrlo $s Kel lo , rua 13 de 

Novembro. 
B a r u e l k C , rua M. Deodoro, 2. 
J . Amarante & C., rua M. Flo-

ria no, 7. 

H A G N E S I A 
F L U I D â 

de Granado &0. 
Efficaz sobre a mucosa gastro-

Intcitintl, regnlarisa a dl-
g-estlo, é apperítiva • lt-
goiramente l&zatÍTa. 

A ' venda em todas as droga-
rias e pliarmacias. 

A u g m e n t a s a n s i v a l 
Devido a urande redu<-çlo nos pre-

ços, multo tím auiineutado as ven-
vas dos conceituados preparados Luiz 
Carlos na casa Lebre, Filho & Comp. 

A Iujecçllo de Mendes Netlo. a mais 
efilenz e agradavel e a Pornada antl-
psorlca para as frieiras dos pés e fe-
ridas da caiieça das crianças, já ga-
nharum conceito e a prova eslá na 
grande procura na casa Lebre, Filho 
A Comp., e em Taubaté, Pharmacia 
Aliem",e nas Pedras,na casa Antonlo 
Campagno. 

Ha tt «anos que é multo conheci-
« o licor antipsorico de Mendes co-
ma a unlco depuratlvo simplesmente 
vegetal que n»o contam mistura de 
iodurelos, arsênico ou mercúrio. Os 
doentes syphlllilcos de qualquer eifa-
de ou sexo, podem usar em qual-
quer tempo. A prova da grande pro-
cura ó que acaba de chegar sortl-
menlo, tantbem dns Pílulas sudorlll-
cas c outros preparados na Drogaria 
Silveira, dc Limo, Santos 4 C., á 
rua do Commercio, n. 0 ; n» casa 
Lebre Filho 4 C., e em S. Pedro, na 
pharmacla Pedro Bomgoguc. 

— Em tempo: O licor antipsorico 
nJo cura morphéa, cura sómente sy-
pliills, ou galleos em qualquer grau. 

0 Aiiti-rheumatlco Paulistano cura 
o rheumatlsmo syphllittco ou liercdl-
tarlo. Um vidro de Injccçüo Mendes 
cura sem dôr a gouorrhea. A porna-
da antlpsorlca cura as frieiras e feri-
das das ealieças das crianças. 

C o m p a n h i a 
ZUmal F e r i « 3 C a m p i n e i r o 

A V I S O 
Previne-se ao publico que a taxa 

cambial a vigorar nesta estrada e na 
Secç.lo Funtlense, no mez de marco 
proximo futuro, i de 11 d. OII mais 
30 il|D sobre as bases das tabellas 3 
a 17 com excepçSo das tabellas i e 
5 no ltamal Fcrreo c Café-, tabellas 
3-A, 3-H, 1 e f), lia Funllense, que 
nüo tem cambio, .sal mais 18 0|ò e 
café no Ramal Térreo mais 25 OiO ou 
cambio de 15 d. 

Campinas, 2o de fevereiro de 190íi 
A L F R E D O B . DA S I L V A E O I . I V K I Í A 

Inspeclor geral 

E s t r a d a de Perro Sorocabana 
AVISO 

Machlnlsmos para Industrias agrí-
colas e fabrico de laetlcinlos. 

De ordem do sr. dr. secretario da 
Agricultura deste Estado, torna-se ex-
tensivo aos transportes de machinls-
mos (llrcctamente Importado, do rx-
Irsjijelro pura Industrias agrícolas, 
tae- como oleos vegetaes, adubos, etc. 
e para o fabrico de laetlcinlos, o ali.i-
tlmenlo di- 20 sobre os preços da 
taliclla 5, concedido aos trilhos e 
eessorios destinados íis estradas do 
torro. 

Para obtenção deite nballrnento. (le-
verfio os Interessados requisitai o da 
Secretaria da Agricultura, Juntando 
documentos que provem a procedên-
cia, utillsaçao c destino dos referidos 
maclilnlsníos. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 19'J5. 
Alfredo Haia, 

superintendente. 

O doutor JOSII Maria Boiirroul, juiz 
dc Direito da 2" vara comnierclal 
de.-lu comarca de Sito Paul'. 
Faço saber aos que o presidente 

edital virem que, por sentença de IH 
do eorrenle, decretei a fadencia d.-
Hllüo Fischbaclicr. estabelecido nesla 
Cidade á rua du Seminário, n. íi8, a 
coutar quarenta dias anies de 3 il« 
eorrenle mez de fevereiro. Nomei-1 

f iara syndlcos provisórios a M. Viilc-
ft A- (.. E também (ielo pre-senle n-i-

lllicado tlca o fallldo para, no prazo 
de \iute e quatro horas, asslguar ter-
mo de presença a todos os ac ô  da 
fallencla, sob us penas i.'a lei. I., para 

ãac chegue no conhecimento de lo-
o-, mandei expedir o pre.sente edi-

tal, que será afllaxdo c publicado, na 
fôrma da lei. S. Paulo, 20 de f e v -
rebo de 1003.—Eu, Manoel Iteliouças 
da Silva, ajiidaiil", escrevi.—En, Cl -
Kiaro Ce.-ar de (liiveira. escrí\'.,t*i, o 
«ub-crevl.—Jose Mina Hourroul. 

A n n u i i o l c a 

f Henedicta da Silva Lopes 
convida Iodos os parente 
amigos do finado Domin^oD 
Iiopcs para assistirem a mi -
sa de triiesimo dia do seu 

passamento, que manda rezar ter a -
b-íra, 21 do corrciit.*, ás s horas (Jn 
manha, na egreja matriz do Ura/. 
Porcsle arto de religião se coiiles-a 
eternamente grata. 

S. Paulo, ia de fevereiro de I90S. 

Cfcras do dr. Eduarda Pia i i 
Encontram-se á \c,ida neste es"ri-

p torio: 
FASTOS DA DIC1..DURA MILITAR HO 

RntsiL, 1 volume—livro que «acom-
panhará. na Historia, a Ditadura com 
um silvar, dc cerlo amorlt-cido, mas 
pereunementede.sagraduvel de lat go>, 
despedido contra a viciaria dojacobl-
uismo político e do lanatismo positi-
vista*; preço, OJOOJ. 

ILLCsío AMERICANA, I VOl.—que. Il I 
dizer de Kça, é o mais forte eesplcndldo 
lliiello que se tem construído contra 
a raca iieo-auglo-saxonia, tal como a 
moldaram na America, um solo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violenta com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradiçfio; preço, 
tsooo. 

viAoExs—2 volumes—obras repas-
sídas d verdade, Interessante saber 
c vigor luminoso, preço, loiooo. 

BANDEIRA NACIONAL—l VOl. — livro 
em que o eminente escrtptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
lifto passa de i.ma bola sem significa-
ção, havendo na sua confecçílo : 1 \ 
de. prezo e Ignorancia da tradição 
ludorica; 2", erro capilal de astrouo-
ni;a, c 3o, grave menoscabo da estile-
tica ; preço, 3j(KJO. 

r.OLLRCTA.NKA.s—1" volume, qu™ aca-
lia de sahlr das ofileluas do l.yceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz O Í 
iu.porlantes trabalhos do lllustrado 
escriplor—L'Ari e hnmigration, além 
dr muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Uemsta Moderna, 
sabida á luz em Paris, ha poucos 
ai.uos, preço, OSUOO. 

por ordem de Guilherme II, o es-
cnlpb r berlinense LudwigCacuer es-
teve cm Roma alguns annos, para fa-
zer um typo de estatua. •() anjo vt-
ct' rlo=o>, que o -oberano allem.lo de-
:,cjava inan 'ar erigir em Gravelotie. 

Essa es;atua que tem 3 metros üe 
altura, esta ro.iflulda. >0 anjo*, r -
gnudo a descripçlo, do proprio esla-
tuarlo, >é multo austero lia sua forma, 
e reveste o caracter masculino em to 
da a soa lielleza. A cabeça Idéal, cem 
os seus longos cabellos, está aureo a-
da, e dirige o seu olhar para o eéo». 

Guiiberme II ordenou que fosse fun-
dida em bronze, e depois dourada. 
St-ra collocaila, daqui a alguns mezes, 
provavelmente em maio próximo, em 
uma eapella commcmoraiiva do remi 
terio de Gravelotle, onde dormem, 
confundidos na mesma terra, os sol-
dados allemles e franceses, mortos ua 
l>atalha de 16 de agosto de 1870. 

Se, como se pensa, estiver concluí-
do em maio o moi umento, o impe-
rador allemlto aproveitará sem duvi-
da a sua eslada habitual em Lorena, 
para se realisar a sua inauguraçlo. 

MAIS UMA SORTE GRANDE 
V e n d i d a n « v a r * j « d a 

Agencia Geral das Loterias da Capital Pederal 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

u n i o A - j ü x ^ í n í A S s r : Ú N I C A 
l m p * r t a n c l a « o m a t r e l a l 

2 0 8 1 4 . . . . 1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
I ) a 1 1 0 - 1 2 0 l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a l i l d a I i o n l a m , 2 0 d » c o r r e n t e 

B e m o o m o t o d a a d e z e n a d e m . 2 0 8 1 1 n 2 0 8 2 0 
I O p r e m i o a n a i m p o p t n n e l n d e I S i 4 7 0 $ 0 0 Q 

A m a n h ã 
I M P O R T A N T E 

F O R 2 $ Q 0 0 

P L A N O 
tanhã 

POB 2$000 
I a t e prêmio iam sido vendido Ir,numeras vezes no Importante vare jo desta casa 

S a b b a d o p r o x i m o , 2 5 d o c o r r e n t e 
I m p o r t a n t e p l a n o — J o g a « p e n i i s c o m 3 0 m i l n ú m e r o s 

: O O O $ 0 0 0 
P O R 6 $ 0 0 0 6 $ O Q O 

m à V M L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

2 0 0 : 0 
S a b b a ü o , 4 d e m a r ç o p r o x i m o 

E s t e p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o p o r d i v e r s a s « e z a s n e s t a A G E N « 
CIH G E l l í L o u l t i m a m e n t e V E N D I D O e P A G O e m 8 d e o u t u b r o . 

A p r e f e r e i r c f t i p u r a a c u m p r a d e I t i l h e t e e d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v a m d a d a , 
p o r ( e d o f t O K m o l i v o t i , u e s t a a n t i g a e « c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l * 

* ' " " " l c j s a q u e s n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t o m I T I T I P A 
v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s U i l f l L / ü 

i- devem «cr dirigidos to «g-rnt» g«r»l« actna! repressntaata da Comp»iihu d» Lit ir iu Xacio-0» pt-rlidia do luler 
c«(» do Üraail: 

W j 

0 â N T U N E S DE ABREU 
DIREITA, 39 

CORREIO, CAIXA 7 7 - S . P A U L O 

T h y s r 2 
- o melhor melo de | 
enlreler a hyjiene 
da lineea e usar esle 
pi.deroso auliseptieo, 

ile Silva Aiaujo. I) i, o r ( ;nri uaiH (lest» i|i\lr deslróe a e.irle, purlllea o 
hálito evllii ns il res de dejile . A' v.-.nj.i, u.i Avenida Kaugel Pestana, 135, 
l.ojai das &1oç;.b. 

19 Ék íÜa 
Fazendas f m o s i ^ B e a r m a r i n f l O j «a &»« »-

ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

u s a 

h v , 

T A U R A N T 
I Ü 5 Z S P S E S S 

E U A J f F E * . 5 B O f t 1 F A G I 0 , 2 2 t 3 5 - â - B 
Álmoeo, dou t: r meia 'i 1 hora. .Jantar, daa 4 ás fi horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$.~>00 
V A L E S P i \ i l À 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 8 0 0 0 

Vinhc ús iode a qualidade e l icores finos 

ü l l e m ã 
•8*10. Kxternos, "OJIIUO. Ularla, 5)003 

LUIZ SP1ESS 

Fazenda da café 
Vonde-se uma, com 100 alqueires, 

RO mil pés de café, lifta casa ue mo-
rada, jardim, pomar, bom pastos, 
Mas acuadas, 10 li4as casas para co-
lonos, moinho, monjolo, olarias, co-
cheiras etc. etc. Fazenda toda livre e 
eoloulsada, a 1 kllometro da cidade, 
•'I horas de viagem de S. Paulo, lluliu 
Inxieza, eom 2 trens diários. Crlaçfies 
ele. Para irais Informaiflos, deixe 
caria nesta redacçâo, com as letras 
55. Z. Z . Preço: 45 coutos, negocio 
decidido. 

Suieidlo de um leio, por amor. 
Pacha, um leão enorme que tratia-

ipn vn .yJllppodromo dc Paris, mos-
e feroz ÀÍIÍS?W\'i6»-'BHf «JlIMWt» 
despresava-o e favoreela um novo 
leito, recentemente adquirido. 

l.omo as luetas entre osdousrlvacs 
se tornassem terríveis e repetida», a 
domadora passou o leio Vaclui paia 
uma jaula. á parle. No dia segui ato 
ífe inaiilii foram encontrat-o morto, 
de éni !Cu c s , r a n g , l ' a t ' 0 c o m a s P a l n ' 

0 « m w h i í v W ^ - . . 
lo re.presenlante do rft u.vla® 
al'andonado pela esposa luurelH.. ' 

Internos, HO? 

'1TES NOVAS 
Loja Floricultura 

D E 
J O Ã O D I ^ R B E m O E i R 

PHAÍ;A DR. A\TOMO PKABO, O 
(A.nÜyo larsro do H O B I T Í O ) 

S. PAULO 

Mmlà lis café 
RIA ( i E M M L O M i n , 28 

Serv iço perfeito 
P E L O 

«Separador e ClassI-
f icador Nacional» 

Machlna privilegiada pelo Governo Pederal 
CABRAL DOS SANTOS & C. 

S. PAULO 

Â ELEGTR1GIQADE 
T e l e p h o n e e , c a m p a i n h a ^ 

p a r a - r a l o * 
Fazem-se Inslallaçaes deste ramo 9 

»ceeitam-se roncertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

f U â â M I E I G U A 
D 3 E 3 P E L O T A S 

Únicos agentes em S. Paulo, L u i z A i i g f t s l o d e H a g a l l i a e s & € . 
DEPOSITO : 

Ü—Km José B o n i f á c i o — 1 7 
Telephone, 1.054 

M o l i n o R i o d e l a P l a t a 
DO S Ü L 

s a c c a s d © 
a e f a r e l l o 

0 M A I O R M O I N H O D A A M E R I C A 
p r o d u c ç a o d i a r i a : 8 . 0 0 0 

l a r l n l a a © 3 . S o o s a o c a s 

EXPORTAÇÃO PARA 0 BRASIL, EUROPA E AMERICA DO SUL 
E ' s i t u a d o n o d l q a e a . 3 , e m I l u e n o s - A I r e o , o e n o a r r e r j a - s e J l r » e U i n « i l « 

d o m o l n l i o p a r a b u r i l o d o ~ v a p o f e d t r a n ^ a t l i i n t l e o * . 
A s n o n o s m a r i a s d c f a r i n h a «ifto : 

" F a v o r i t a " — " R i o R r a n c o " — " S u b l i m e " 
A o r a n d o a e c e i t a ç i o q u e l í - o . t i d o e m t o d o » 0 9 m e r c a d o * e o e o n s u m o e e m -

p r e e r e s < * e n t e d o » D O S M S p r o d u e t u s p r o v a m « • • h p j a m c i i t e a e x e e l l o n t e n « a l F « a -
d e d o a m e - i n o H . 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE MKL NO ESTADO DE SÃO PAULO : 8 . PAULO, r w 1 5 d e 2 7 - L C ã H H i t l U l í 

H O J E — 1 5 : O O O $ 0 0 0 I I A m a n h ã — 2 0 H I 0 0 5 0 0 0 II Em è 4 março—200:0001000 
» « o C o t a d o d a S . P o a l o , p a r t a * t e , n l o é v e r d a d e i r o t o d o o a n n a a c l o « a e • • > o a a b i a d o L o f t o r i o o n l o t o m r o 
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1 
J S Internacional de S. Luiz pre 

mlou com duas medalhas de 
^ ^ ouro oa blseoutos do Rio Grau 

Sul, de Leal, Santos A C., 
os uulcos uaclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

A L I V R A R I A A H Ç A D I A , 
l i a G a l e r i a d e C r j s t a l , 

c o m p r a l i v r a s n o v o s 
U I I O M o v a n d e - o a n a s 
m e s m a a c o n d i ç õ e s . i i) 

ALUGAM-SE salas e quartos com e 
mobília, com todas as conímodida-

des, e alugam-se também na mesma 
parle de uma casa, contendo sala, 
dous dormitorios, dispensa, cozinha e 
quintal com agua. Trata-se à rua Jo-
sé Bonifácio, 38 

ÍBMAZEMtS 
riano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana. 11. 63—Alfafa, fa-

relto, milho, farinna dc trigo e todos 
os generos uaclonaes e extrangelros. 

- Dlstrihue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. I R H A Z E M d* Secooa • Molha-
is dos finos, de I a qualidade, de Fe-
lioe Boaaarola . Importação dire-
c ta do aalamea, queijos • outro» 
prodnotoa i ta l ianos . Ai ProdotH 
Alimentari. B>ua do Seminário, n . l B 
em fronte ao Mercadinho Dis tr i -
buo g r a t u i t a m e n t e oa Coupons Coo-
perativos. 

A L U t i A M - S E q u a r t o s c o m 
M p c n s á o , a « 0 $ 0 0 0 , 9 0 $ , 
t O O $ o 1 3 0 $ m i l r é i s , A 
r u a d o B o m R e t i r o , 8 4 
T e m b a n h o q u e n t e , f r i o c 
d e e h u v a . A c c e i t a p e n -
s i o n i s t a s e x t e r n o s a < J O $ . 

AL F A I A T A B I A - CA SA PALAZ-
ZI—23, rua do Rosário—Ternos de 

paletot, casemlra ingleza c franceza, 
« 100$, 90f, 80$, 701, 63$ c 60J000. 
Sorllmento completo e moderno.--
Distribue gratuitamente aos seus fre-
guezesos «Conpons Cooperativo»» 

BISCOCTOSf-g 
de Leal, Santos & C., os únicos 
nacionaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-

Goslçiio Universal de S. Luiz (Estados 
uldos da America). Eguaes nos ex-

trangelros e 30 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias o ar-
mazéns. 
B o u l i i i i g e r i e F r a n ç a i s e 

Boisramet. Rua do Theatro, 
n. 8. Pão de todas ns qualidades, 
blseoutos 6ortidoB, bolachinhas, 
Brioches de Paria, por encom 
mendas, e especialidade em pão 
para sandwichs. Distribue aos 
seus f reguezes os Coupons Co-
operativos. 

Lava-
se e 

encrespa-se, com o sr. Leal, 
rua de S. Bento, 48-A. 

R o a s de pluma 
•®flin*rpBnii.s(>. rnm o cr . 

I l íRl í l lM—Francisco Ande-
A l t D l i l l t V nolll —largo do 

Rlachuelo, n. 22. Asseio e 
promptidito. Distribue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

USA ESPECIAL OE FHÜCTAS. 
Importação directa — João 
Rovito d- C.—Recebem mer-[ ^ 
conta própria.—D 

aos sem freguezes os Coupons 
cooperativos—MERCADO V E L H O , 
N. 15. (3) 

distribuem 

COMPREM H í 
Sul, dc Leal, Santos A C., os 

únicos nacionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. 

AO M U N D O D O S C H A P B ' O S — 

F a b r i c a do chapéos de sol ® 
keng-alaa, deposito de cbapéos de 
cabeça nacionaes e extraugeiror. 
Ladeira S . J o i o , 12 . 

ARMAZÉM DA ESTRELLA 
R u a M a r e e b u l D e s » 

d o r o , : ? Í : . S c c c o s e m o l h a -
d o s f i n o s . E s t a b e l c c i m e n -
t o d e 1 * o r d e m . D i s t r i b u e 
a o s s e u s f r e g u e z e s e s 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em que vale a pena jôgsr-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa u. 1032, Rio de Janeiro. 

• A l í W I P T A Ç— :Fabrica e im-

U m ã o i r o l e t t i e Ca le i . K t i a 
• V B a r A o de I tapet in inga , a . 11, 
concertam- se h i <•;„' nl o+;to nntn . 
moveis, inaciainas d 9 costura, a r -
mas etc. etc. Distr ibue irruiuita-
mento os C O U P O N S C G O P E 
B A T I V O S . 

BECKLITI10 ú O nome . J 1 . 
queo d ^ f f i o s í S : 

|ff„u-8lf Unlversldade de Cracow, 
diz ter descoberto cm Skatcrlnoslav, 
no Sul da Rússia. 

L 0 C 0 S díc;Peade 11 xa-
Unho, «ara cartas, com 100 fo-

las, a I»000 e It300 rs„ 
na I > v r a r a r i a U a g a l M e s , rua do 
('.ifimercio, 20. 

C_ ImportaçSo dl-

a i y a U O S recta-VIuva de 
Marco A Filho. 7-A, rua Barlo 
dc Ilapetlninga. Distribue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 
f U S T A A P E N A S D E Z T O S -
v T Õ E S i o annnsoio, ds cinco li-
nhas, nes ta secç&o. 

CO O P E B A T I T A P R E D I A L 
Coupons Cooperativos, repre-

sentando cem mil réis de gastos 
feitos, dão direito a um bon-is co-
operativo. Cincoeni bônus dfio 
direito a n m a Apólice Predial, e 
a Apólice Predia l a um lote de 
tsrreno. 

Coroas funerarias 
A U S O U V E H I R - C a s a 
LOUIS BAR0N—8-A Rua Briga-

deiro Tolilas, 8-A.— Preços sem com-
peteucia — Coróns desde 48000 com 
0,30 de diâmetro—a 7«000 com 0,40; 
a 158000 com 0,80 ; a 25»'i00 com 0.60 
de diâmetro. Preços de atacado, 
mesmo por um objecto, e dá gràtul-
lamente os C O U P O N S C O O F E -
B A T I V O S . Vi'r nara crni-1 i > 

Dr. W . Alberto N a x a r a tem 
•eu gabinete dentário no l a r g o 
d * Memória, n. 9. T r a b a l h o ga-
rantido. P r e ç o s modlcoa. Dá gra-
tuitamente aos «eus f reguezes 
os «Coupons Cooperativos». 

COQUELUCHE, bronchltes, asthma e 
t-losse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas c drogarias. 

G A S A P O P U L A R 
Bento Í3iÔ0tí"çarj 
cimo, tem machina (Te cosTun . , f „ . , í r i a s , manequins de 

PiífidSdes e sob m e d i d a -
}, „.w»al-se tudo, vende-se a presta-
ijftes de 28, 33 e KS000 semanaes. IIá 
gratuitamente os Coupons coopera-
tivos. 

Í l - I ^ — J — -—Faliriia de calça-
U a i Ç a n O S dos iinos para ho-
mens, senhoras c crianças, de DANIEL 
DE LCCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem competencla. Vendas por 
atacado e a varejo. Distribue gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de opevetás, magicas e revis tas do «Theatro Apol-
Io>, do B i o de Jane i ro , da qnal fasem parte os primeiros art istas-co-
micos: BrandKo, Peixoto eMachado, e as actr ises T . Cesana, Carmen 
B u i s , C. Por to , B . Maia, M. U n a . 

Grande novidade! Succeeso sem exemplo! 
Primeira representação do hilariante vaudevitle em 3 actos, original de 

N. Desval l ières e A. M - Í S , traducç.lo de Joio Sol lers 

OS R fDOS DÁ CORDA BAMBA 
. 'ersonago ... l.ácreusette, esculplor, LeiLlo; Plganlol, violoncellista. Leite; 

Capuzoii Machado; dr. Ribaudet, A. Campos; Seraphim, porteiro, Jolto 
de Deu-; ciiamols. chaiiellelro, Pedro Augusto; Lin ferro velho, C. Tei-
xeira; l tu moço de reslaurant, Mattos; Um senhor, L. Basto». Uni car-
teiro, Samuel; Um • riado, Xavier; Sra. Leperchols, llalbina Maia: Marcel-
lina, mulher de Laureusetle, d. Carmen; Octavla, mulher de Plganlol, 
d. .Maria Lina; Sra. Capuzon, Ceciiia Porco; Zóe. modelo de esculptor, 
d. M. Lavro!; Vicloria, Elisa Campos; Julia, criada, F. UrazSo; Fanny, 
Sophla; Nelly, Concha; Sra. Prudência (mulher que deita cartas), Falci-
nl; Leperctiois, Peixoto. 

Convidados de ambos os sexos, músicos ambulantes etc. etc. AcçSo em Paris 
Ti tulo» dos quadros :—Io, A estatua da Verdade ; 2o, (Js maridos na 

corda bamba ; 3o, Concerto de bofetadas. 

Os bilhetes acham-se á venda ua Brasserir Iifintisla, até ás 3 horas da 
tíide, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polylheama. 

Preços e horas do costume 
A m a n h S , g r a n d e n o v i d a d e p o r e s t a C o m p a n h i a 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança ó a uulca que annuncia 

os nomes das pessóas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Jauelro. 

F I M C O I U 
at i b l e 

CANABA STFDICAL 
A Cen tra Evndlcai dos corretores 

AjUtu U n e m as seguintes tabeilas. 
«0 dias k vista 

leodres I317|3l 13 arj|32 
paris $89 69> 
Hamburgo 83! ' 85b 

696 
355 
605 

CAMBIO 
mo, 20 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Hiread* 

10.15 
11.38 
2.25 
4.10 

13 
29|32 
29)32 
29|32 
19i32 

13 
3S|32 
311.12 
31 [32 
31131 

13 
s/letr. 

lõjir, 
!5|16 
43)16 

Eslavel 
Estável 
Estável 
Estável 

F o r t u n j . , , , , , , , , , 
Kova-Tork 
Soberanos.,. . , , „ 

Extremos; 
Contra banqueiros. «13/1» a 13 7/8. 
Contra caixa matria 1313/16 a 13 7/8. 

f m egoai data (|e «nno passado: 
90 dias t vista 

^ondree. . . , , 
farls. 

Tiburgo, , , . , , , . 

r ""» «MíMl, 
T o r k . . a , , . < i 

t i f t l f l u 

941 971 

. 8 
4.079 

tO«200 

3|W a I I 9|16. 
1|4 a 12 5[1«. 

da Praça do C o » 
M A : 

•atos, 10 (As U J 7 ) - BaucvJi», i j 
particular, U M/31. 
~ , a i 3 M/tt. 

• MtaTÜf 

IIUKSACÇOEí REALJSADAS BONTIM 
1 letra do Banco I nlSo. a 

1C0 letras da C. de Campinas,» 77#XM> 
1 apólice geral de 5 °/«,a !i/0» 

38 acçfles da Comp. Mogyana, a 23tf» 
8 idem, idem, a 239$ 

62 idem, idem, a 239» 
10 Idem, idem, a !39» 
15 idem, idem, s 230» 
84 idem, idem, a 139* 

150 Idem, idem, a 239| 
70 idem, Idem, a 239| 
11 idem, idem, a 139Í 
8 aeçGes da C. Paulista a 241* 
1 Idem, idem, a ?4I« 
1 Idem, idem, a 141» 
9 Idem, Idem, a 141» 
1 idem, idem, a l l i » 
5 Idem, Idem, a 141» 
} idem, idem, a 241» 

50 letras da Camara de Santos (i * 
emlssüol, 85J500 

10 idem, Idem, a 85(500 
5 idem, Idem, a 85|.".00 

A BOSA omciAL 

aarçfles da Comp. Mogvana a 139» 
idem, Idem. al39»8(M 

10 Idem, idem, a 139*500 
U L T I M A S O F T B B T A S 

r m x M rcsLicus TsaC Qm$. 
Apoütrs do Estado t ,„ - r 1:000| 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios lêm veudldo é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

E N C A D E R N A Ç A O , T y -
pographia, Fabrica de sacros 
dc papel, de Nléls M. Wi-
lhelmsen, rua Barlo de Ita-
pellnlnga, 87. Aproinpta-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pographlco, saccos de papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para dores— 
Distribue gratuitamente os Conpons 
cooperativos. 

En x o v a c s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a l o o n , r u a 

d e S A o li e u t o , 1 4 . 
P U N I L A B X A - O f f i c l n a Internado-
• nal, dc Antonlo Oliveira, encana-
mentos de agua e gaz e Iodos os ser-
viços concernentes á arte, trabalho 
garantido, e preços sem competencla. 
Dá aos seus freguezes os Conpons 
Cooperativos. Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

(1LAUTINS de i'bano, f> chaves a riíis 
r 23)000, Casa Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, l i -A. 

E1LAUTAS de íbano, 5 chaves a réis 
r 38»000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Dento, 14-A, 

M o l h o d e g r o s e l h u 
Toma-se um punhado de groselhas 

verdes e cozinham-se em agua sal-
gada. 

Seccam-se e pflem-se para esquen-
tar-se |dentro de um calxio, ti-
ra-se-lhes o summo e mlstura-se uma 
pitada de farinha, ou de fecula. 

Colora-sc com verde de esplfres e 
come-sc com cavalla, sarda (peixe de 
mar) assado. 

U r r K M C M B m ra 
V refertacias de «I, ( _ 
um armaaai de seceos 
ou para praticar em uma 
Carlas nesta redacçlto > 1 

IOÇO náfa I 
i scíenela 

0FFEREÇE-SR um mi lecMo-
nar elementos de soleatMas 

lhematleas, physleas e náturaes. ác -
ceila lambem alumnos de prlmelru 
lettras. 

Escrever nesta redacçlo ao profes-
sor L. T. A. 

OH! OH! OH! 
se, rua de S. Bento, n. t , que »e en-
contram as luvas de pelllca branca e 
flua a 5 $ 0 0 0 o par. Luvas de melo 
braço por 12)000. DA gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coepr-
rativos. 

S A N N U N C I O » nesta seofâo 
custam apenas 1 * 0 0 0 , par toes 

vesss, n l o excedendo do d a t s 14-
0! 

0 XAROPE GLORIA 6 o unlco pre-
parado que cura radicalmente a eo 

queluche, as bronchltes. asthmas t 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

PRECISA-SE de uma bnbil ajudante 
de costureira. Rua Maria Domitllla, 

28 (Brazi. 

PRECISA-SE de uma ajudante de 
engommadelra. Rua Dr. Falclo, II 

PRECISA-SE de um meio ofDcial e 
de uin ajudante de alfaiate. Rua Dr 

Silva Pinto, 41 

PRECISA-SE de uma cngommadeira 
para roupa lisa, c de uma aprendiz. 

Rua Ypirauga, 143. (3) 

PRECISA-SE dc um. ajudante de sa-
pateiro, para trabalho a taxa e pon 

to. Rua do Triumpho, 6. (3) 

PROFESSORA de plano e franeez, 
canto, Jitteratura franceza, historia, 

;eographla e desenho, olferece-se a 
dar lições particulares, e também ac-
ceita proposla para ir para o interior, 
em rasa de familia, ott colleglos. Rs 
crever nesla, a mademolselle Tb. 

LDVAS! 
- • i j u e r e i s l u v a s 

b d a o , b o n i t a s , e l e -
g a n t e s ? é s ó n a 
« L u v a r i a F l u m i -

n e n s e » , a r > $ O O G o p a r , c 
a i n d a d i s t r i b u e a o s s e u s 
f r c ç | u e s c s o a C o u p o n s 
Cooperativos. 

La í « a i s o n - - O f f i c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d e s e n h o r a s e 
e n i n o M r u a d c S . D e n -

t o , t ' i . 

Livros Collcgiaes 
Magalhães, 29, rua do Commerrio, 
29, que possue um urande e variadfc 
sorti/nenio. 

Li i t o — a p r o m p t a - s e c o m 
t o d a l i r o v i i l a d e n a L a 

S a < » * n > r u a S . U e n l o , 1 4 . 

JOTKRIA ESPERANÇA—e- _ u„a,a 
l̂ em que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, ltlo de Jaueiro. 

MUSICAS de iodas as edições nacio-
naes e exlraugelras. Casa Bevi-

lacqua. Rua de S. Ucnto, 14-A. 

NO B I E S S E OBIdOE—Afim de 
obsequiar o publico, que lauto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial nilmoseará os portado, 
res de seus COI PONS C O O P E R A T I V O S 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

Molho de summo de 
agraço (uva verde) 

E' uma qualidade de molho para 
ser servido com carnes frias. 

Toma-se unia quantidade qualquer 
de uvas verdes, os laes agraço», es-
magam-se-lhe os grãos em lim mo-
lheíro c põe-se sal e pimenta do 
reino. 

OFFERECE-SE urna c.opelra porlu-
gueza, dando boas referencias. Rua 

Sebastião Pereira, 70. 

«MORADOR da Praça da Republica, 
n. 10, precisa .saber oude reside o 

sr. Tertuliano de Castro, rua e nu-
mero, a bem dos scua lulercsses. 

AFFERECE-SK uma ama d- 22 an-
" nos, com leite de um mez. Rua 
Monscubor Anacleto, 31. (3) 

OFFERECE-SE uma ama de 23 an-
nos de edade, com leite de 20 dias. 

Rua Oriente, 23 (Brar.i. 14) 
AFFERECE-SE uma criada italiana, 
"para todo o serviço de casa de fa-
milia. Itua dos Carmelitas, 4. (2) 
AFFERECE-SE uma rosluhelra para 
V rasa de familia. ~ 
13» (Bom Retiro). 

Rua da Graça, 

OFFERECE-SE "ma mora para erea-
ua ou copcira. Alameda 11. Pira-

cicaba, 32. 

OFFERECE-SE uma ama de 20 ar.-
nos, com leite de um mez. Rua 

do Gazometro, 

PROFESSORES—Na rua Conselheiro 
liamalho, 111 iRexlga), acceitam-

se alumnos de ambos os sexos para 
euslno primário, por modlcos preços. 

« D A R I A « 
C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L D A 
F L O R DA L I B E 1 1 D A D S 

de C. Saiitinl <t C. — Variedade de 
pies, doces e blseoutos duos. Mantei-
ga, velas, araruta, iiiaisena etc. etc,. 
Dislrlbue aos sers freguezes os Con-
pons cooperativos. 

r 
PRECISA-SK de um melo ofllcial sa-

pateiro, que seja hábil. Rua S. Cae-
tano, 12. (2) 

PROFESSOR de preparalorios, a pre 
ços m idlcos, dá lições partlcula-

rcs. Escrever nesla, ao sr. professor 
A . (5) 

PENSIONISTA—Deseja uma pensüo 
bóa, que di' comida bem leltae sa-

dia e que mande a domicilio. Exige 
asselo; coitverture e dessert. Precó, 
até 70|. Couillcao : almoço, ao miio 
dia; jantar, ás 7 horas. 'Carta á rua 
dos Estudautes, 50. 

Res tauram s Chop Moderno, de 

Miguel Piiioul, rua S. Bento, 31-A. 
Estabeleclmcuto de primeira ordem. 
Service li la carie — menu vorlií et 
chòisl. Prlx modért!. Distribue gra-
tuitamente aos seus freguezos os 
Ooupoas Cooperativos. 

Se c c o s o m o l h a d o s , 

de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda. n. 37 - Alfafa, 

milbo, larcllo, fariuha das molbores 
marcas, molhados Unos, vinhos e quei-
jos Italianos. Preços do mercado. Dis-
tribue aos seus freguezes os Conpons 
ooopsratlTos. 

s 

SA L A — A l i i < | a « e e a m a , i n -
d e p e n d e n t e , p a r a u m a 

s e n h o r a s » , P a r a t r a t a r 
n a r u a d a B s t a ç f t e , n . ( 5 7 
( s o b r a d o ) . 

P reaes, vsrdadei-
d u r p r e s a s r a s . s o m « ^ « i 
s t o aqnollas que •gratuitamente, 
a Cooperativa Predial vai offere 
oer aos portadores ds vens • Con-
pons Cooperativos; é por isso qno 
deveis ezi^il-os de vossos forne-
cedores. 

Typograpliia Progresso, 
de Henrique gchel iga A C. 
Rua Brigadeiro Tobias, n. 88. 

Executam-se com nitidez c promptt-
düo todos os trabalhos tvpographlcos. 
Dá gratuitamente aos seus fregueze3 
os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . |]M M I L B É I S é apenas o quan-
f t o custa um annundo, de Cinco 
linhas, nesta secçSo, por tres 
vsses. 

ÜM ESTUDANTE da Escola Polyte-
chnica ollerece-se a dar lições 

particulares, ou em cullegios. Lecclo-
na sciencias mathematlcas. Escrever 
nesla, á Polyteehniea. (2) 

PE Ç A M o s C o u p o n s 

' c o o p e r a t i v o s a todos 
os vossos fornecedores ,aflm de 
participar do iludo sorteio da 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPKMATIVA P H K D I A I . vai oflerecor 

PIANOS dos melhores aurtores, no-
vos desde réis 1 :.'i00$, usados des-

de 7004, Casa Bevilacqnn. Rua 
S. Benlo, ii-A. 

11ENSÃO A L L E M l , de L a i s 
> S p i e s s — B a a J o a é Bonifácio, n. 
22 . Almcçcs e jantares , 7 pratos 
bem preparados e variados, por 
lQãOO—Becebem-se pensionistas 
internos de 1 0 0 $ a 150$ , s ex-
ternos. a 7 0 8 por mes. Distribuo 
gratuitamente os COUPONS CO-
OPElt ATIVOS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splcndore, rua do Rosário, 

5-A, eslabeleclmcnto dc primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Cooperati-
vos. 

DIANOS de alusuel a 2uí, 25} e 309 
I réis, Casa Bevilacqur.. Rua S. 
Beuto, 14-A. 

RF.STAURA.NT WASHINGTON-80, 
ru.i da Bõa-Visia, .10—Almoço» e 

janlares, a á|000. Dislrlbue aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupons 
Coopera tivoo. 

P í í ' I l H Peçam os Coupons Oo-
I l l ^ t J O . operativos. Sc julgais 
que vos sSo supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres, is InsllLiiçóes de 
caridade, aos asylos de orphams, as 
cri clies, aliin de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco deallivio 
aos desherdados da humanidade. Se-
rio as migalhas cabida* da ceia do 
Senhor e que os pombos e llro-llcos 
vieram saciar-se depoi». MICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

B f t 5 0 0 : 0 0 0 $ — U á > s e a 
« ( u a n t i a a c i m a s o b r e 

c a u ç X o ( l e M o ^ y a n a s o P a u -
l i s t a s . T r a t a - s e cuns l l e r a l -
<Io S o a r e - C a í u b y . K u a d e 
C o u i n i e r c i o , — 7 ( s o b r a d a ) . 

VENDE-SE umo chacara e casa, em 
lo^ar saudavel, com bom terreno 

para plantações e para negocio, perto 
da rhacura .Marengo. I ara tratar, ua 
6" Parada, com o sr. Luiz Capulzerio. 

(2) 

K N 1 1 4 1 B ^ - « H f i w l u o 
dos Lavradores 

de Minho c Douro, vendas por 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos que se encontram em 
Slo Paulo, no Armazém da Es-

treita, rua Marechal Dcodoro, n. 38. 
Esla casa distribue aos seus fregue-
zes os Coupons cooperativos. 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -
d a , c l i i cs - , p o r p r e ç o s 

u i o i l i c o s n a L a S a l s o n , r u a 
8 . B o i i t o , 1 4 . 

E' a que vai vender, H O J E , o pre-
ndo de 15 conlos da Loteria da 

Capital Federal. 

E> a que vai vender o grande prêmio 
de 50 coutos da loteria da Capital 

Federal, a extnhlr-se ssbhado proxl-
mo. 

/•ASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
s^as loteria»—Amancio Rodrlguo* dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Hosarlo, 2—Caixa, 1«S— 
Telephone, 1.094-End. telegraphlco: 
• Amancio»—S. Paulo. 

Íuem qulzer os 20 coutos de aniauiiS 
ú srt procurar esta Casa Loterica. 

PROCUREM na Casa Loterica. que en-
contrarão o grande prêmio de 200 

contos—extracçSo ein 4 de marco. 

Ii s t u m r t Ci i tr i C n n r c i a l 

S e r viça 4 la o a r t e - A l m o -
ea o a Jantai oom l fS garra-
f a de vinho, 1 * 8 0 0 . Preços 

sem competencla, e distribae e s 
COUPONS COOPERATIVOS aos s e a s 
fregueses — Ferre ira S r a n a d a — 
B n a da Quitanda. 18. (31 

ECCOS E MOLHADOS— 
Armazém de Manoel da Cos-
t a — L a r g o Municipal, n. 2 1 — 
Geueros finos do 1" qualida-
dade. VinhoB portugueze^ 

quei jos, oereaoB e farinaceos etc. 
etc. Di»tr ibue aos seus fregue-
zes O S C O U P O N S C O O P E R A T I V O S . 

(3) 

Sanfonas —Pedro Rodella 

e lllho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

certam-se guitarras, harmouiuns e 
qualquer iustrumentos de cordas. Dis-
tribue gratuitamente os Conpos co-, 
operativos. 

ü m à 
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A onça i um flagello, quando se ha-
bitua a caçar anlmaes em uma (»-
lenda. 

Em Minas, um fazeudelro, cuja pro-
priedade era clrcumdada de maltas 
virgens, todos os dias via um animal 
sacrificado por feroz panthera, contra 
a qual tlnbam sido baldadas todas as 
tentativas de raça. 

Pois essa onçn deixou-se matar do 
modo mais orlgiual e engraçado que 
se possa imaginar. , 

E' sabido que a onça, para subju-
tar a presa, salta-lhe em etmi, col-
oca-lhe as garras de uma mio uo 

Glto c com a oulra pega-lhe as veu-

i, torce-lhe o pescoço e quebra-o. 
Feito isto, eslá morto o aulmal que 

teve a iufellcldode de cablr-lhe nas 
garras. 

Pois a onça de que falamos leve 
um dia a Infeliz ldiia de, para variar, 
experimentar a carne de jumento, que, 
como todos sabem, tem o pescoço mul-
to comprido. 

Andava, certo dia, um destes anl-
maes pastando ua dita fazenda, quan-
do a ouça salta-lhe no lomlio. 

Todos os anlmaes, quando presen-
tlram o feroz Inimigo, dispararam pa-
ra a fazenda, espavorldos, e os éam-
pelros abriram logo as portas do cur-
ral, onde elles se recolheram, Inquie-
tos. 

Era já sabido : um boi, um carne! 
ro, ou um poldro eslava sendo de-
vorado pela onça. 

Nesse dia, a scena repetiu-se do 
mesmo modo. 

Os anlmaes, a toda disparada, vle 
ram ter ao curral. Mas qual nSo foi 
o espanto da geute da casa, quando 
viu, dahl a pouco, o jumeuto, mais 
vagaroso, demandar lambem o cur-
ral, trazendo a onça nas coslss, e tio 
preorcupada vinha esta, tentando 
subjugar o jumento, que nlo deu pe-
la entrada IIO curral, onde foi morta, 
a tiros, no lombo do animal. 

O caso explica-se facilmente: quan-
do a onça estendia a mio para al-
cançar as ventas do jumento, este 
torcia o pescoço para o outro lado. 
A onça mudava de müo, o Jumento 
torcia o pescoço para o outro lado, e, 
nesse jogo, o jumento, que n&o era 
tolo, foi caminhando até á casa, on-
de, como è sabido, a onça morreu. 

S O C I O 
P r e e u r a - s « u n i s o c l o — 

s o l i d á r i o , o u c M u i i a n a d i t a -
r i o — q u e q u e i r a e n t r a r 
c e m 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p a r a 
o e s t a b e l e c i m e n t o , n e s t a 
c a p i t a l , d e u m a e a s a c » a -
m c r c i a l d c s e c e o s e m o -
l h a d o s p o r a l a c n d e . Q u e m 
p r e t e n d e r , d i r i j a - a e , p o r 
c a r t a , o u p e s s o a l m e n t e , a 
E u c l y d e s H o u l i a , r u a d a 
G l o r i a , n . 1 2 4 , d a s 6 h e -
r a s d a t a r d e a t ó 7 . 

IVâ» s e r i o t o m a d a s e m 
c o n s i d e r a ç ã o a s p r o p o s -
t a s f e i t a s p o r i n t e r m e d i a -
r l o s e s p e c u l a d o r e s , a s 
p o r c a r l a s a n o n y m a s e a s 
p o r p e s s ó a s d e s c o n h e c i -
d a s n a p r a ç a . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam ds cheffar da Enropa 
VENDAS P0II ATACADO E A VAHEJO 

Banca D. 98, ds Mercado N i » 

(Rua 25 de Março) 
N E V E S ts C. 

T r o v a s 
vailius uar V UOtpnn-MO 
Como deu a Saracura: 
No passar uma porteira, 
Tomou chumbo ua cintura. 

Menina dos oio grande 
Serve só p'ra chorá 
Olos preto e pequeno 
Faz meu coração pená. 

CHALÉ? SO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

«-LAR60 MUNICIPAL-» 
H O J E 

70 
05 

543 43 
A Z E I i V 

Em egual data do anno passado, 
domingo. 

Resultados dc hontem: 
liio S. Paulo 

Centena 8141|Centena í 
Dezena 11 |i Dezena 
Grupo 41| Grupo 

Acerlel hontem na dezona e 
grupo por S. Paulo. 

C a p i t S o N e g r o 

foi 

London & Lancasblre 
Mre 

Insurance Co. 
e a m p n l i l a d s 

SEGUROS CONTRA FOGO 
O m i t i a : L U 1100.000 

M E N T E S 

Zerrenner Bülow & C 

Compagnie dos Messagories Marítimos 
P a q u e b e t a p e s t e - f r a n g a l e 

0 PAQUETE FRANCBZ 

C O R D I L L È R E 
Sahirá dc Santos, no dia 21 de fevereiro, para 

l o r d e a u : 

Os raquetes desta Companhia Um camarotes d» luxo e veattlalorsi ttsjtrf. 
toenos salões e no» camarotes. Os serviços medico», os medlcaatinten s vUai 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emttte bilhetes ds chamada. 
Esta Companhia, de aeoArdo oom a Boual * 

a Pacific Sliam NaoigalUm Compani/, emlttlrt . 
te, i*categoria, com direito a interromper a viagem era qualquer pari», s ^ s -

ioi MaUStsar* PackH Gnmitoft 
bilhetes de passais na d» (* cUt-romper _ . 

doido o s i i passageiros voltar em qualquer dos paifeUi das tras oitiapaab 
Pára passagens e mal» Informações, cornos agentei: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * a 
Ua» g a s t e s , P r a « a d s « s p s M I s ia I) 

P s g . V a s t o » r a a d e O . B e n t o , a » - A 

LfvorpooV. Brasil and R i v e r P l a t e S t e a m i r 
U n h a L a m p o r t Sc H o l f e 

S s r v i ç e d e p a s s a g e n s p a r a N e v a - Y e r I » 

T S K S T S O V 
T I T I A H . . 
B T H O N , . 

O B sAirros 0 9 a t i 
(4.001 tons.) . . n fevereiro 2 de m«rc« 
(4.170 > ) . . 18 de março SI > > ' 
(4.001 . ) . . 28 . > 1° de abril 

j « i 
o F A Q u a r a 

T I N T O R E T T O 
tAhin ao mo ii" - ü r « j - . « . iniie, para 

(1.181 TONELADAS) 
I l l a m l s a d e a l u a e l e a t r l a a 

K T o x r 
Secsbe passageiros d« 1* • J* elassa» par* ae p»rt«s ada» ipir» 

B A R B A D O S 
Este psqaots proporciona aos passageiros toda e oonfort» nsoesssrio, 

1 vlsgem m.is rspids qoo vis Inglaterra e sen os iscosvenlsstas de bslde . 
Preço da pssssgem ds 3* ciasse do Rio de Jtaelrj para Nofa-York, 

Msllsrs, moeda anericaaa) s, de Santos, * 5 0 " . , 
Os paqsetes Tenayson e B j r o a t i a tambea caaarates saperlors» csitia-

de nais|27.60em 1* classe cada adalte. 
Para passageas e mais iaforoaçSea, trata-se, 

s a slo PAULO, con 
G s s H . B r e d i o , r u a d a Q s A t a n d a , . 1 — s o b r a d a 

BH BASTOS, COM SS M H I * 
F . e . i l a m p a h l r o AÍ G . L 4 . r u a 1 5 d e N e v e n a b r * 9 

a H » ate, COM os A O B K T E S . 
N o r t o n l l e g a i * & Ç . , L d . , r a a 1 ' r i a . e i r a d s M M » » , 

Compagnie des Messagories Marítimos 
( F a q u . b o t s - F o s t . F r a u j a t s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

Sahirá. no dia 11 do corrente, pira 

M o n t e v i d ó o E B a e u o s - A i r e s 

Os paquetes desta Companhia lém camarotes de luxo e ventiladorei <[•> 
ctricos nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os mellcamenlsi > 
o vlnbo de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emlUe bilhetes de chamada. 

e a 
e1 podéçdo õs srs. passageiros voltar em qualquer dos" painietsJ"d*lTf"n'; )'ã-
panhl"' 

Para passagens e mais informações, com os agertiu 

A n t u n e s d o e S a n t o s ft 0 « 
E m S a n t o s — P r a ç a d a R e p i s b l l a a , l 

E a a S . P a u l o — R u a d e 9 . I t e n t o , a O - A 

• geraes de 8 °/« — 9701 
> feraes de 

empréstimo de 189& 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná «10 vaio,' ds 
BOG») MO» 460» 

idem.idem, juro 7•/,.. UM» aüu» 
letras du Camara dti. Paulo: 

V empréstimo — a i * 
8° empréstimo 88» 84» 
4° empréstimo — — 
C empréstimo — — 
6o empréstimo — — 
7* tmpre»Umo 87» 85» 
Letras da C. de Sanlos 

(1* eraisslolcvjiiros. — 8>| 
Idem Idem (da 1* emis-

são) ex-juros 91» 80» 
Idem idem de S. Car-

los da a* sér ie . . . . . . — — 
Idem da Camara ds 9. 
. . g l m t o . . . . . . . . . . . . . . 73» 70#500 
Idem Idem da I* emis-

rto - _ 
Wem idem d» Gasa 

Branca . . . — — 
Letras da 0. de Cam-

pinas (ex-jnros) 80» 77»ÕOO 
Idem de Campinas de 
. »WS 200» 130» 

Letras da Camara de 8. 
C r u das palmeiras , — — 

Idem da Camara de Saa< 
ts Rita (!• s i r i» ) . . . - -

idem wem da r - _ 

de iuo Uaio -
Idem da Camara de IUD 

dlahy — 7<»!I00 
Idem, idem, deLlmelra. — — 

ACÇ6K3 DB BABOOi 
Com-e Industria a vis. - 354* 
Credito Real eart hyp. 11» fi» 
«.Paulo 131» l i a s 
Idem. Idem, M O dias).. — _ 
VBMO 4» S, Paa io , , , , 4 lo« 

Comm. italiano (nomi-
nal.) Í10» 111» 

idem idem aoporUulor. Si * al i» 
industrial Ampoi-euso. — 10» 

AC^OtS DE COMPA.Í ,IU Í 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista de Electricl-

dade dc Limeira..,. — «• 
Antarcilca — 1701 
E. d" F. de Araraquara. iOOl 42» 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Mac Uard) — — 
Vidraria Santa Marli., 300» 100» 
Lcpton — — 
Uechanlca I|.i» — 
Mogyana (das antigas). S43» 33»»K00 
Idem, Idem, Int. a.lOdlas — — 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista i i l » OJ 24M 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Teiepbonka i 00S 
Agua Saperarls do Bra-
, «II (iní.) _ -
Empresa Águas e Kx-

gottos do Rib. Preto — — 
Lnlüo Sportlva — — 

LETRAS HYPOTIIÜGAÍUAS 
B. Credito Itei! de — 3»i 
idem de Vh a JO dUi _ _ 
Idem 8 'J, _ m s • 
Idem de 8«l. a 30 dias _ 
Banco União de á. Paula 

(ex-juros) 4í» _ 
DEBEXTUHBi 

Companhia LnlAo 3o-
rocabana (1' siTIe)., — _ 

Bragas Una _ 
C*. Fabril Paulistana, l»0f « 
Empresa A»úas e Ex-

gottos de Rib. Prato 
Industrial de S. Paulo 

ex-jurss. 
ASSOCIAÇÃO 

Esta como taspeotas do _ 
fevereiro • a , f , j , ç , f o r ± 

94» 9f» 

*00* 1M| 

M de 

F B L Ç O DO CA P S KM S A N T O ! 
A Associado Commerclal RDOAÓDJ J 

'ttuijitü lelegianuna: 
SAxrji, 20 

O mercado abriu hoje com regular 
procura ua base dc i»U00 por 10 kiius. 

E x p o r t a d o r e s 
Relato dos exportadores que pa-

garam direitos hoje na Recebedoria 
de Rendas: 
Th. Wllle dc C. , 
N. Cepp A C. , 
Ed. Johnston. . 
II. Rand A C. . 
Alves Lima . , 
Z. Rulow & C. , 
Baldwln & C. 

. 27.618»7.W 

. 22.1711102 
. 14.730#000 
. 1I.047Í500 
. 8.99«»7»0 
, 6.ZCII2») 
. B.8i>6»786 

H. |Woltje 4 C. . , , 8.H9Í.OOO 
Nossack A C 4.8iO»SOO 
Barlwsa k C 2.9Bl»160 
Krisclie 2.496»000 
W. Wítel A C . . , . 2.49BS000 
Ç. Ferreira 2.%77(750 
Gustavo G. Ber^er. . . 1.473»000 
J. W. Doshe A C . . . 738»S00 
l Miehel 79*543 
B. Rimes r,»433 
I». Fiorlta 3|^20 
J. 0. Cramer 3**1» 
Camlllo Glacca . . . . i»200 
Antonlo A. Sousa . , , 3»!I6 
Diversos i»v)S 

Evporladores que pagaram direitos 
duraute a •"•mana finda : 
Prado, Chaves A C . , , 8i : i9i»*l0 
Fd. Johnstoo . . . . kl 773428i 
Th. Wllle A C. . . . 38:17^000 

H . Eiiis A c . . . . , h t m t m 
l w Doane A C . . . J0:8<»4»l30 
H a r d R a n a . . . . . 10:303*490 
W. Botei A C. , , . 30-0031700 
Barbosa A C . . , |g:327»8»8 
Zerrenner BUüow , , , l i :trii»4U 

Krische A C 10:8898000 
Schmldt Trost. . . . iõ:l82»036 
Nossack . . . . . . 0:406|32rt 
II. Woltje A C . . ! , 2:290»600 
The lllíls Bros. . , . 561»990 
Diversos 76:812(114 

Cafi! de Minas : 
Naumnnn Gepp & C. . 3:03r,»083 
Ed Johnston A C. . . i3017.12 
Diversos 20.352»368 

R e n d i m c u t u s l l s c a e s 
SANTOS, 20 
Recebedoria: 

Exportação 
' tos 

Pilhas , , , 
Impostos.. 
tútamp 

118:947|6|3 
27|200 
6|400 

Em egual dala dn 1904: 
Rendfu, 4:762|096. 
AJlandega: 

f*P«l 

Consumo . . , „ 
KstampUUas 

118:98I»213 

, . 122:9334428 
. . 40:8191265 

1:11 OS i 40 
. . 2 . - I 7 W 0 U 

167:4394138 
Em egual período de 1903 : 
Rendeu, 78:4»8»90ii. 

V a l e e d e o u r e 
Taxas que vigoraram Uoj» pari ra-

les de ouro ds Altendega: 
London Bank 13 i m » 
Rivet Piate Bank 13 3|4 
Commerclo e Industria. 13 II1I6 

Allemlo 13 » 32 
Taxada cobrança... „ . 13 27[3I 

A v i s e * a a a H U a . e s 
fCommerrial Telegrain Bureaiui 

sio, 10 
Ealrou hqntem o vapor Atlantime, 

procedente de Bordeos e escala». 

Entradas hoje : 
S A N T O S , 10 

Vapor Inglez Oceano, de New-Port 
e escalas, com 39 dias de viagem, 
car/a vários generos, com 1739 tonel-
ladas, consignado a Wysard Wilson 
A C. 

Entradas a 19 : 
Vapor nacional Porto Alegre, de 

Montcvld™ e escalas, com 8 dias de 
viagem, carga vários generos, de 674 
toneladas, consignado a F. de Sousa 
Dantas; 

vapor franeez Les Alpes, de Gênova 
e escalas, com 17 dias de viagem, 
carga vários generos, de 1110 b nel-
das, consignado a Antunes dos San-
tos A Ç. 

Sabidas: 
Para Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional Porto Ale-
gre ; 

Para New York, com eafé, o vapor 
inglez Tintoretto ; 

Para Bnenos-AyTes, com caí1, o va-
por franeez Les Alpes ; 

Para o Pari, com vários generos, 
o vapor nacional Amazonas; 

V A P O R E S E S F E R A D O S N O B I O 
Sanlos, .Tintoretto 11 
Nova-York e esc., «Tennyson-... 11 
Rio da Prata, «Oravla.. 11 
Rio da Prata, .Rio Amazonas»... n 
Rol da Prata, .Cordlll(-re. 13 
Santos, <Malnz> « . . . 13 
Santos, .Prlnz Slglsmund- 13 

Em março: 
Bueuoe-AIres, <NUe> 1 
Southampton e esc., •Tbames>.. 13 
Buenos-A Ires, «Magdalena. 18 
Southampton, <Danul«> 17 

VAPOBES A SABtB 0 0 BIS 
Portos do Norte. <S. Salvador... t l 
IJverpool e esc., • Ora via • . . . . , . . 14 
Nápoles e esc., «Rio Amazonas.. I I 
Llverpool e çse , •CordUUre. H 

27 

l\ 

ires, «Atlantlque....... 21 
• Antoolna. ••••il 31 
ires, «La P l a U > . . , . i ! | l i 

Nápoles e esc., <Algerle> 22 
Londres e esc., •Karaméa»... . . ! , Si 
Nova-York,pela Bahia,.Tintoretto» t> 
Portos do Norte, .Amazonas t'» 
Brernen e esc., >Malnz> 2) 
Hamburgo c esc., -Prlnz Slgls-

mund. 21 
Rio da Prata, .José Gallart» . . . ! 26 
Buenos-AIres, «Magdalena " 

V A P O R E S E S P E R A D O S EM S A N T O S 
Gênova, .La Plata. 
Buenos-AIres, <Antonlna> 

VAPORES A SAHIB DE SANTO) 
Buenos Aires, 
Gênova, 
Buenos-AIres, 
Bordeanx, •Cordilb-re. 
Gênova e Nápoles, .Rio Amazo-

nas-
Gênova e Nápoles, <Algerle>.... 
Hamburgo, «Prlnz Slglsmund*.., 
Bremen, «Wlttemberg 
Gênova e Nápoles, «Washington» 
Buenos Aires, «Italie 

Em março: 
Hamburgo, «Petropolis» 
Buenos Aires, «Ré UaibertO'..,. 
Bordeaux, «Atlantlqoe» . J l 
Hamburgo, - Pernambuco....lHi 
Bremen, 
Gênova e Nápoles, «Las Palmas» 
Hamburgo, .Asuncion» 
Bordeaux, «Amazone 
Hamburgo, «Prinz Waldemar»., 
Bremen, «Boun» 

Em abril: 
Bordeaux, «Cbili» 
Hamburgo, «Aaehea»-. . . . , . 
Hamburgo, «Santos ( , , 
Bordesnx, «Msgellan» 
Hamburgo, «Bahia» «ftt 
Hamburgo, «San Nlcolal»,,,,,,» 

Em maio 
Hamburgo, 
Hamburgo, 


